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[Correspoudente particular do «Commercio do 
Porto».) 

As camaras legislativas abriram-se no 
dia 12 de maio proximo passado no paço 
do senado. Suas Magestades imperiaos fo- 
ram recebidas á entrada do edificio pelos de- 
putados e senadores alli reunidos. Logo que 
o imperador tomou assento no throno man- 
dou assentar os senadores e deputados, e 
leu o seguinte discurso: 

« Avgustos e dignissimos snrs. repre- 

— sentantes da nação brazileira. As esperan- 

ças que animam a nação sempre que vos 
* reunis, motivando o seu bem fundado re- 
gozijo, que partilha cordislmente, são uma 
prova manifesta da sabedoria de nossas ins- 
tituições politicas, cujos principios se fitma- 
rão cada vez mais no espirito publico pelo 
beneficio da paz interna que o Brazil lhes 
continuará a dever. f 

« Eflsctuou-se a viagem que, segundo vos 
disse na falla do encerramento da passada 
sessão legislativa, pretendia fazer a algumas 
provincias ao norte da do Rio de Janeiro ; 
e, grato aos testemunhos de amor é fide- 
lidade: por toda a parte dados ao chefe su- 
premo da nação, sinto que as nossas circuns- 
tancias não permiltam que se aproveitem, 
quanto o meu zélo pelo bem publico dese- 
Jára, as riquezas  naturaes dessa, parte do 
imperio, cujos habitantes- mostram tão boa 
vontade em auxiliar a acção dos poderes do 
Estado. - 

« As relações de boa inteligencia e ami- 
zade entre 0 Brazil e quasi todas as poten- 
cias estrangeiras não tem experimentado al- 
teração, e a cordialidade com que: serão 
mantidas sempre se allinrá á dignidade na- 
cional. A approvação: do trutado de permuta 
de territorios , celebrado ão mesmo tempo 
que o de commercio e Pgação de 4 de 
setembro de 1857 com: publica oriental 
do Uruguay, pende ain o poder legisla- 
tivo d'aquelle Estado , apezár da ralificação 
do tratado de commercio do governo bra- 
zileiro ter sido feita sob promessa de dever 
ser aquello ratificado peloda republica orien- 
tal do Uruguay. Os de limites e extradição, 
negociados com a Confederação Argentina em 
14 de dezembro de 1857, foram logo appro- 

- vados pelo respectivo congresso; não obli- 
veram, porém, alé o presente-a-necessaria 

“Talificação. Espero que estes ajustes serão 
por fim uma reslidade, coino o aconselham 
Os verdadeiros interesses das nações, eujos 
governos os celebraram, O tratado | defini- 
“tivo, complementar da convenção de paz de 

e agosto de 1828, que os plenipoten- 
ciarios brazileiros e cs da republica oriental 
do Uruguay e da Confederação Argentina as- 
signoram em 2 de janciro do anno passado 
e que alé o presente não foi submettido á 
approvação do congresso da Confederação , 
acaba de ser regeitado pelo senado da re- 
publica oriental do Uruguay. 

“À questão que motivou a guerra entre 
Buênos-Ayres e a Confederação Argentina 
teve , felizmente, solução pacifica. A neu- 
tralidade que o governo brazileiro havia 
adoptado durante esta luta foi fielmente ob- 
servada. | 

«Movido pelos sentimentos de benevo- 
Jencia que devem ligar as potencias amigas 
*e com o intuito de vêr restabelecida a paz 
nas margens do Prata, acceitou o governo 
Drazileiro o convite que lhe fui feito pelos 
“da França e Inglaterra para coniunctamente 
offerecerem os seus bons oficios ás partes 
belligerantes. Este nosso oferecimento, bem 
acueito de uma d'ellas, não achou na ou- 
tra bom acolhimento. Dos factos apontados 
resultou alguma. alteração nas relações ami- 

— Baveis que existiam entre o Brazil e a Con- 
federação Argentina » sendo par ani que 
não yoltem cedo ao seu antigo estado. 

«Em 27 de maio do anno proximo pas- 
sado realisou-se em Pariz a troca das ratifi- 
“cações de uma nova convenção fluvial cele- 
brada em 22 de outubro de 1858 com a 
republica do Perú. 

«Com o governo de Venezuela foi tam- 
bem ajusfado em 5 de maio do anno passa- 
do um tratado, que está pendente da appro- 
“vação do respectivo congresso, regulando a 
linha de fronteira e a navegação fluvial, so- 
Dre as mesmas bases com que se lem ne- 
gociado iguses ajustes com outros estados 
limitrophes. » 

O imperador na sua falla disse mais 
aos poderes legislativos o seguinte: 
x s E” nrgente fixar a verdadeira intelli- 
gencia do artigo 1.º du constituição. 

« À carestia dos generos alimentícios 
continua a opprimir os favorecidos da for- 
tuna, e reclama de vossa illustração medi- 
das que obviem o seu desenvolvimento, já 
promovendo maior producção, já corrigindo 
Os abusos do monopolio. Em algumas pro- 
“vincias, é especialmente na Bahia, este mal 
tomou grande intensidade; mas o governo 
procura attenual-o providenciando a distribui- 
“ão dos generos de primeira necessidade pelh 
população. 

1, 4 O nosso meio circulante e o estado 
da fazenda publica reclamam a vossa altenção 
e cuidado, 
“.XA legislação sobre as companhias e 
Sociedades anonimas, assim civis como mer- 
«tentis, necessita de revisão. 

— & Torna-se preciso regularisar, prote- 
. Ser v fomentar instituições que facilitem as 

dsses manos abastadas da sociedade, não 
890 emprego productivo de suas economias, 
mas tambem Os meios de assegurar a sorte 
(do Suas familias, sobretudo aquellas que 
divertem por fim abrigar essas classos “da 


«A divisão do ministerio do imperio, à 
vista da variedade de negocios importantes 
qua por elle correm, deve ser objecto de 
vossa solicitude. 

« Os abusos a que deu logar a execu- 
ção da ultima lei eleitoral aconselham a 
adopção de providencias que ponham cobro 
á sua reproducção, g 

« Dar aos presidentes e secretários de 
provineia a estabilidade compativel com os 
interesses do Estado, creando ao mesmo 
tempo a carreira udministraliva, e ampliando 
as altribuições dos presidentes, é uma das 
necessidades a que cumpre mais de prompto 
altender. 

« Não póde deixar de ser reconhecida 
como de igual importancia a instituição de 
conselhos que auxiliem as administrações pro- 
vinciaes no exame dos multiplicados nego- 
cios que lhes são submetlidos, 

« E” preciso modificar a lei do conse- 
lho de estado quanto á sua 'organisação e 
funeções. 

« 4 falta de ensino agricola e de institui- 
ções de credito rural actua cada vez com 
mais vigor sobro a principal fonte de nossa 
riqueza. y 
« A reforma da legislação relativa ás 
hypothecas, e a fundação de escholas agri- 
colas, em que o ensino théorico seja acom- 
panhado do indispensavel estudo pratico, 
são medidas que não pódem ser retardadas. 
«O governo continuará a empregar to- 
dos os seus esforços para a introducção de 
braços livres, como o exigem as necessidades 
de nossa industria. 

« A parte do codigo penal concernen- 
te aos delictos que interessam á honra das 
familias, ou affectam o estado civil é domes- 
tico, deve allrabir vossos cuidados. 

“« Convém regular os effeitos civis dos 
ensamentos (de pessoas que não professem 
a religião do Estado. - 

«A legislação militar, no que é relalivo 
ás penas, so processo, à organisação dos 
tribunses, ao recrutamento e é promoção 
dos ofliciaes da armada, resente-se de lacu- 
nas e defeitos que cumpre remediar. 

« Os ministros e secretarios de estado 
das diversas repartições vos apresentarão 
opportunamente as medidas que parecem 
necessarias ao bom andamento dos negocios 
publicos? 

« Confio em que proporcionareis 4 admi- 
nistração publica Os elos revessarios para 
o cabal desempenho dos servicos a seu car- 
80, fazendo ao mesmo Lempo prevalecer os 
principios de economia, de que O governo 
não se desviará. 

« Favorecido pela moderação das pai- 
x0es politicas e pelo espirito de ordem que 
vai predominando em todos os pontos do im- 
perio, e mediante o concurso dos homens de 
menito, que adoptem suas idéas ou quei- 
ram coadjuval-o, O governo proseguirá em 
sua missão, contando com o vosso apoio. 

« Augustos e dignissimos representan- 
les da nação! O Brazil espera que os ul- 
timos trabalhos da presente legislatura, ca- 
racterisados pela mais esclarecida sollicitude 
a bem dos interesses que vos foram confia- 
dos, produzam o augmento dos recursos 
do estado, e o melhoramento de nossa le- 
gislação, concorrendo para a prosperidade 
nacional. 
« Está aberta a sessão. » 

Terminado este acto, Suas Magestades 
retiraram-se para o seu palacio de S. Christo. 
vão, e. 0 presidente levantou a sessão. 

No dia 14, dous dias depois de aber- 
tura da assemblea legislativa, principiaram 
os primeiros trabalhos na camara dos depu- 
tados, e assim tem continuado, sem que taes 
trabalhos sejam por ora dignos de interes- 
se, tratando-se apenas de commissões e de 
dar resposta á falla do throno, -que é o que 
chama mais a sltenção. Os ministros apre- 
sentaram logo os seus relatorios á camara , 
e todos elles, pelas ideias que contém, dão 
imargeu para grande estudo e meditação. 
Não é possivel em uma carta apresentar um 
amplo extractojde tudo quanto expsem os mi- 
nistros das diferentes repartições, porque 
isso nos levaria muito longe, comtudo não 
deixarei de mencionar o que demais impor- 
tancia se encontra nos relatorios e que mais 
possa interessar aos leitores do «Commercio 
do Porto». ; 

Principiando pelo relatorio da fazenda, 
é este nm trabalho que revela grande me- 
recimento e acurado exame da parte do res- 
pectivo ministro. Fste relatorio fez grande 
impressão no espirito dos homens dos di- 
versos grupos em que se divide o paiz. 

Estudando-se bem o relatorio do snr. 
Angelo Moniz da Silva Ferraz, vê-se que elle 
demonstra que no-exercicio de 1861 a 1862 
terá a nação uma despeza-a maior de réis 
6,200:0008000 e tudo isto é verificado pe- 
los ergãos da imprensa, mas todos reco-| 
nhecem que o conselheiro Ferraz não fez 
mais do que o seu dever, descrevendo fran- 
camente ao parlamento a siluação financeira 
do paiz. Veremos emfim no que ficará o re- 
latorio do ministro da fazenda, Nada de no- 
tavel houve na camara contra os ministros; 
apenas o deputado Martinho de Campos 
pronunciou algumas palavras contra o pre- 
sidente do conselho, mas não foram bem 
acceitas pelos seus collegas. 

O snr. Rego Barros, ministro da guer- 
ta, no relatorio que apresentou, demonstra 
a necessidade de melhorar as obras militares 
no imperio, e parece não se mostrar con- 
lente em consequencia de, não, serem do- 
tadas com os fundos precisos para esse fim. 
Dizem algumas pessoas bem informadas que 
é proyavel que na presente legislatura o snr. 
ministro alcançe Os meios, necessarios para 


fraude da uusra 


Bs obras seguirem em bom andamento, pois 


no presente exercicio destinou-se para laes 
obras 620:0008000, porém mais de um ter- 
co d'esla quantia tem tido uma applicação 
diferente, e 400:0008000 que restam não 
bastam para as obras que o ministro da 
guerra deseja fazer. Os antecessores do actual 
ministro por vezes fizeram vêr ao corpo 
legislativo que as obras militares eram niui- 
to precisas, mas nunca conseguiram os in- 
tentos do snr. Barros. O ministro, em outro 
relatorio apresentado á camera na sessão de 
16 de maio, observa que para todas as 
ubras no imperio era preciso despender-se 
para mais de 3,350:0008000. Da conclusão 
do relatorio vê-se que o orçamento da guer- 
ra para o futuro exercicio de 1861 a 1862 
é calculado em 12,829:9008000 réis. Esta 
quantia é superior á de cada um dos exer- 
cicios anteriores, mas póde-se dizer que é 
menor do que a dos mesmos exercicios com- 
prehendidos os creditos supplementares. Sup- 
põe o ministro que no orçamento haverá 
sobras, não obstante julgou ser esta a ci- 
fra que devia paopôr, 

O actual ministro é intelligente, póde 
ter errado algumas vezes, mas ninguem deixa 
de reconhecer que a sua administração tem 
sido uma das mais honestas e proficuas. 
Elle expôz á camara que a opinião do ge- 
neral marquez de Caxias era adoptar para 
a arma de infanteria a ordenança publicada 
no reino de Portugal, aguardando apenas a 
chegada dos precisos exemplares para man- 
dal-a tornar efectiva. 

Na relativa a cavalleria e artilheria es- 
pera-se o resultado do trabalho commeltido 
ao mesmo general, que se encarregou de 
examinar as respectivas ordenanças portu- 
guezas e propôr as modificações e alterações 
que convenha fazer-se para serem usadas no 
exercito brazileiro. A camara dos deputados 
approva que a força do exercito seja fixada 
em 18:000 praças de pret de linha em cir- 
cumstancias ordinarias e em 24:000 em as 
extraordinarias. Na verdade para guarnecer 
um imperio como o Brazil a furça de 18:000 
bomens é insufficiente. E" esta tambem a 
opinião do ministro da guerra. 

O ministro Ja jusliça trata no-seu re- 
Iatorio da moeda falsa e diz que o governo 
de Portugal tem dado provas não equivocas 
de querer conter os criminosos, e louva os 
serviços que n'este negocio tem prestado o 
ministro Jo Brazil junto da côrie de Portu- 
gal, bem como o yice-consul, o snr. José 
Betlamio. 

Os lucros que obtiveram os criminosos 
de moeda falsa em Portugal excitaram a co-| 
biça de outros. Na Prussia tambem houve 
algumas tentalivas de moeda falsa d'este im- 
perto; em França aconteceu o mesmo, mas 
a vigilancia da policia dos dous Estados não 
deixou medrar os seus planos e todos os 
mogúeiros foram punidos, Aqui tem appa- 
recido algum dinheiro em papel falso, Dem 
como mocdas de 208000 reis em ouro. O 
tninistro da justiça tem mandado proceder 
a indagações para se reconhecer quem se- 
Jam os criminosos. 

O senado deu comêço nos seus trabalhos 
a 16 de maio, e principiou oceupando-se em 
dar resposta á falla do throno. Reconhe- 
ce-se que em geral o senado folgou muito 
de ver o discurso do imperador na abertura 
da assemblea. Na sessão do mesmo dia, o 
barão de Muritiva propoz ao senado a he- 
roica medida de contrahir o governo um em- 
prestimo de 6,000:0008000 destinado a re- 
tir as dividas dos fazendeiros e lavradores 
das provincias da Bahia e Sergipe, que ti- 
verem sofrido graves prejuizos pelo flagello 
da secca dos annos passados e corrente, dis- 
tribuindo-se esta enorme quantiaem fracções 
de 50:0008000 reis o mais por ca:la fazen- 
deiro ou lavrador, resgatando o governo as 
suas obrigações. 

O barão de Muritiva apresentou para 
este fim um projecto de dez artigos, no qual 
se estabelece o systema de remissão de di- 
vida, tendo Lido antes o nobre senador a 
cautella de declarar, que não foi sua inten- 
ção favorecer sómente as: provincias referi- 
das, que elle só d'ellas fallou, por serem 
as mais ameaçadas pela fome e peste. () ex- 
ministro da justiça, barão de Miritiva, inspira 
muita confiança ácerca de suas tendencias 
de ordem, mas reconhece-se que se para 
duas provincias elle pediu seis mil contos 
por meio de um emprestimo, para 18 pro- 
vincias era preciso um de 54.000:000g000, 
e lalvez que não chegasse para a remissão 
geral. O augmento da nação é bom que se 
veja, mas o primeiro effeito do projecto do 
barão de Muritiva é o de augmentar a di- 
vida do imperio, já tão elevada pelos empres- 
limos, que subiram a 8 milhões de libras 
esterlinas. Os habitantes da Bahia e Sergipe 
é verdade que tem sofírido muito, mas oq 
barão de Muritiva deveria lembrar-se que 
se aproxima o dia de um forte pagamento da 
divida externa, 

Na sessão de, 24 houve um forte deba- 
te entre o presidente do conselho e o barão 
de Quarahim. Este ultimo orador começou 
dizendo que se admirava de vêr o silencio 
dos conservadores e liberaes a respeito do 
actual gabinete, cuja politica s. exc.? não 
entendie. Ao barão de Quarabim respondeu 
o ministro Ferraz que se admirava de que 
a primeira voz de opposição, e de opposição 
violenta, partisse de um sen amigo de lon- 
gos annos. À resposta foi longa, e ao mes- 
mo tempo acertada. O barão de Quarahim 
não respondeu depois. S 

A camara dos deputados tambem appro- 
vou uma proposta. para o governo mandar 
processar, ainda quando ausentes do impe- 
rio, e punir, logo que estiverem presentes, 
os brazileiros que commelterem certos crimes 


em paizes estrangeiros, 


|lzabel Bernarda, 228.05 — Luiz de 


No dia 3 do corrente teve lugara aber- 
tura da assemblea provincial do Rio de Ja- 
neiro, sob a presidencia do dr. Pereira da 
Silva. Um relstorio do presidente affirma que 
vai melhorando o estado financeiro da pro- 
vincia, 

O «Diario do Rio» tem feito uma te- 
mivel guerra ao gabinote actual, e já che- 
gou a ponto de dizer que elle deve cahir e 
breve estará morto. Parece-nos que o «Dia- 
rio» não conseguirá o que deseja tão cedo. 

[Continúa.] 
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PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
DESDE À DE MAIO A 5 DE JuNHO DE 1860. 


José Gonçalves Moreira, 19 annos, sol- 
teiro — Antonio Joaquim de Magalhães Gar- 
cez, 60 a. 'cazado — Joaquim José Verissi- 
mo, d3 a. s— José Francisco da Silva, 72 
a. viuvo — Maria Alexandrina, 24 a — Maria 
da Conceição, 30 a. s — Manoel Lopes, 
15 a— José Pereira de Faria, 19 a. s— 
José de Souza Rafael, 31 a. s — Francisco 
Ferreira Franco, 31 a. s-— José de Souza 
Neves, 38 a. c — Antonio José da Silva Go- 


40 a — Manoel José Jacintho, 42 a; c — Ma- 
noel Garcia, 9 a — Antonio Faustino Car- 
dozo, 20 a, s — José Maria Teixeira, 28 a. 
s — José Manoel, 38 a. c— João de Souza 
Roque, 35 a — Antonio Vargas Coelho, 22 
a. c— Anna Emilia, 28 a. viuva — Antonio 
da Cunha, 32 a. s— João Luiz de Souza, 
60 a. c— Antonio Gonçalves Braga, 30 a. 
s — Miguel Ferreira da silva, 214. s — Joa 
quim Gomes, 40 a. c— Francisco Pereira 
das Neves, 19 a — José Vieira, 30 a, s— 
Manoel Rodrigues, s — Jeronimo Telles d'A- 
quilla, 10 a — José Rodrigues de Sã”, 24a. 
s — Antonio de Souza Lessa, 35 a. c — Ma- 
noel José  d'Azevedo, 64 a. s — Francisco 
Justinianno de Souza , 39 a — João Augusto 
Mendes, 93 a—João Teixeira Lopes, 54 a = 
Maria Ignacia, 25 a. c— José Pereira Monteiro, 
47 a. c— Francisco Teixeira de Sá Sarmento, 30 
a Joséde Araujo, 27 a. c—Carlos de Bri- 
to,64 a. viuvo—Pedro da Costa Carneiro, 24 
a. s — José Joaquim Barboza, 30 a. c— 
ula, 
22 a. s— João José da Maia, 24 a — Justi- 
us Maria do Carmo, 105 a. vinva — Ambro- 
zio José, 40 a. c — Antonio Alves Moreira, 
19 a. s— João Botelho Nunes, 25 a. s— 
João Corrêa Maduro, 45 a. s— Manoel Joa- 
quim de Azevedo, 19 a — João Pereira, 32 
9 — Rodrigo Affonso, 25 a. s — Miguel Alves 
Pimenta, a — Domingos da Cunha, 23 a. 
s — Antonio Miguel do Silva, SU as João 
Ferreira, 32 a — Manoel Vieira Machado, 30 
a. c — Anna Rita Palhares, 59 a. c— José 
de Araujo — Francisco Hillario Ribeiro, 26 
a. s— Miguel Pereira, 28 a. c — Albino Mo- 
reira, 90 a. c— Maria Constança, 21 a — 
José Fernandes de Carvalho, 69 a. viuvo — 
Joaquim Franeisco de Souza Cunha, 19 a. c — 
Marques de Menezes, 15 a — Alexandrina da 
Silva Lemos, 44 a. viuva — Joaquim Perei- 
ra, 22 a. e — Manoel Luiz de Souza Mon- 
teiro, 19,a. s — Elias Marques Silva das Ne- 
ves, 20 a. s — Francisco d'Oliveira, 40 a. 
c—José Domingos Costa, 42 a — Urbano 
Joaquim Dias, 36 a — Maria Marques Almei- 
da, 24 a. c— Izabel Margarida, 56 a. c— 
Carlos Augusto Lemos Carvalho, 22 a— 
Francisca Izabel, 16 a. s-— João Antonio 
Caldas, 28 a. c — Adriano José Carneiro, 11 
a— Antonio Ignacio de Faria, 22 a. s— 
José Luiz Pereira Fula, 34 a — Joaquim Leite 
da Silva, 19 a. s — José Ignacio Manoel, 
46 a. c — Maria Roza, 39 a. s — Domingos 
José da Costa, 17 a — Constança Carolina 
Ferreira, 30 a. c — Maria Julia de Vascon- 
cellos, 42 a. viuva — Albino da Costa, 31 a. 
s— Antonio José d'Abreu, 23 a. s-— José 
Antonio da Silveira, 30 a — Maria do Carmo, 
70 a. s —Bernardino Alves Saldanha, 25 
a — Manoel Feliciano de Carvalho, 29 a. s 
— João Silverio «de Macedo, 23 a — José 
Gomes, 4U a. s— José Augusto de Freitas, 
28 a — Manoel Pinheiro, 60 a. c — Antonio 
Francisco da Rocha, 64 a. s — Antonio da 
Silva Pinto, 46 a. c— Antonio Ferreira, 25 
a. s— Manoel da Silveira Pinho, 148 a— 
Maria Jacintha, 86 a — Elvira Candida, 26 
a — Joaquim José Luiz, 74 a. viuvo — Tha- 
deu Luiz Braga, 29 a. s — Bento. Pinheiro 
da Cunha, 19 a. s — José Maria da Rocha, 
24 a. s — Anna de Jesus, 35 a. e — Vicen- 
te da Silva Mendes, 36 a. s — Antonio da 
Motta, 38 a. c — Bernardo Fernandes da Cos- 
ta, 30 a. s — Antonio Leopoldo Pimenta, 19 
a—João da Silva, 54 a — Francisco José 
d'Azevedo, 20 a. s — Antonio Alves, 40 a. s 
= Antonio Cardozo de Miranda, 36 a. s— 
Manoel Francisco Dias, 15 a — José Ignacio 
Pereira, 30 a. c— Antonio Lopes Amaro, 
31 a — José Jacome de Souza, 65 a. viuvo 
= João Baptista Lobo, 22 a. s — Maria Igna- 
cia do Coração de Jesus, 40 a. s— José 
Luiz Vieira, 149 a. s— Joanna Luiza dé Je- 
sus, 58 a. c — Maria Candida, 40 a. viuva 
— Nicolão Ribeiro, 30 a. c — Antonio Ro- 
drigues, 30 a. c— Francisco Fernandes Gui- 
marães, 19 a — Serafim Ferreira d'Abreu, 
13 a — Domingos de Lemos, 32 a. s— José 
Francisco Ferreira, 28 a. s — João Francisco 
Pereira, 30a — Manoel Borges d'Almeida, 27 a. 
s— Francisco Borges, 30 a. c — José da Costa 
Cabral, 31. a, c— José Augusto Chaves Cou- 
linho, 22 a. s — Manoel Martins, 18 a. s— 
Antonio Francisco Mendes, 15 a. s— Manoel 
Antonio Pereira, 37 a. c— Josó Joaquim An- 


e] 


C 


j 
t 


tunes, 56 a. s— Anna Guilbermina Bernar- 


ER) 


a quem tem, como nós, todo o res 


des, 73 a. s — Carlos Alves da Silva, 18 a 
— Felix Rodrigues, 18 a— Antonio Lopes Gui- 
marões, 22 a —Manoel Elias, 25 a — José da 
Silveira, 19 a. s — Antonio Jacinlho Rapozo, 
41 a. c — Paulino Manoef”Vaz da Costa, 15 
a-—José Maria da Conceição, 34 a. s —An- 
tonio Joaquim da Cunha, 30 a — Domingos 
de Castro Bahia, 34 a. s — Manoel Vieira 
Cardozo, 40 a. c — José Ferreira Couto, 20 
a — José Vieira Borges, 30 a. c — Manoel 
Barcellos, 22 à s— José de Souza, 18 à— 
M 
zia da Conceição, 25 a. 's — José da Costa 
Leite Guimarães, 41 a, e — Antonio Pinto 
Vieira, 16 a 
viuvo — Jacintho Manoel, 16 a — Emilia Au- 
gusta do Couto, 29 a. s — Roza Margarida 
dos Santos 62 a. e — Jusé. Moreira da Sil- 
veira' Macieira, 39 a. s — Antonio Martins 
Ferreira, 20 a — Maria Delfina, 25 a. s— 
Manoel Pinto d'Oliveira, 28 a. c—Maria Iza- 
bel, 25. s — Ricarda Candida, 50 a. vinva 
— José Luiz Barboza, 60 a. viuvo — Fran- 
cisco d'Avila, 47 a — Roza Joaquina, 20 a. 
s — Manoel da Costa Moreira, 54 a. c —Josó 
Silveira da Silva, 15 a. s— Manoel de Souza 
Cardozo, 15 a — João Lorêna d'Almeida, 29 
mes, 28 a. s— José Martins dos Santos eja. c — Francisco Gomes Pereira, 25 a, s— 
Souza, 34 a. s —Conego José Justiniano: da| Romualdo d'Almeida, 32 a. viuvo — João 
Silva, 80 a — Francisco José Fernandes Bra-|Ignacio de Souza, 42 a. s— José dos Reis, 
ga, 5) a. c— José da Costa Maia, 25 a./28 a. s— José Francisco Laranja, 35 a. s— 
5 — Antonio Manoel Vieira, 14 a -- Manoel José Ferreira da Costa, 20 a. s — José Joa- 
Alves Ferreira, 15 a —- Domingos, da Costa, |quim Ferreira da Costa, 20 a. s— Antonio 
Pereira d'Oliveira, 24 a, s — Francisco Viei- 
ra da Rocha, 18 a — João d'Oliveira, 24 a. 
s— João Pereira Arouca, 56 a. s — Leoca- 
dia Roza, 90 a. viuva — Carolina Roza Mo- 
reira, 22 a. c— Joaquim Ferreira Marques, 
17 a — Ignacio Lopes Machado, 45 a. e 


anoel d'Oliveira, 23 a. s — Maria Thoma- 


s — Antonio dos Santos, 32 a. 


Luiza da Silveira Paschoal, 28 a. s — Domin- 


gos Gonçalves, 30 a, c— Theodoro Maria, 


13 a — José Ferreira da Costa, 17 a — An- 
tonio Joaquim dos Santos, 44 a. s— Manoel 


de Carvalho, 45 a. c— José Antonio Mari- 


nho, 39 a. s — Constança Maria Marques, 
a, c— João Baptista d'Oliveira, 60 a. s 
— Miquelina d'Oliveira, 20 a, c— Antonio 
Ignacio de Mattos, 14 a — José Manoel Ro- 


drigues Gomes, 20 a. s — José da Feira Jor- 
ge, 38 o. c — Antonio José Gonçalves, 34 . 
a, 


c—osé Pereira, 36 a. s— Severino An- 
tonio Marques, 20 a. s — Ignacio de Souza 
Soares, 25 a. s— Emilia Constança, 30 a. 


s— Manoel da Silva, 33 a. s— José Veris- 
simo do Rozario, 80 a. s — Clemente Anto- 
nio Ferreira, 14 a — Antonio Marques de 
Carvalho, 22 a. s — João de Freitas, 19 a. 
s — José Marcellino, 20 a. c — Jacintho Mar- 
ques, 15 a— João Pereira, 37 a. s— Igna- 
cia Francisca, 23 a. s — Anna Joaquina Gon- 
calves, 
Catharina Thomazia, 60 a. viuva — Francis- 
co da Ponte, 36 a. s — Francisco da Fon- 
seca, 140 a. s— Josefa Candida, 48 a. viu- 
va — Antonio Francisco Rodrigues, 30 a. c 
— Luciano Nunes, 30 a. c— Antonio Pas- 
choal, 36 a. s— Antonio d'Araujo Pereira , 
40 a: e — Joaquim Moreira, 60 a. c — Fran- 
cisco Ferreira, 30 a — Antonio Ribeiro, 30 
a. c— Joaquim Venancio Barboza, 30 a. s— 
João José d'Oliveira Castro, 37 a. s— Do- 


50 a. s—José de Souza, 30:a. s— 


mingos José da Silva, 20a. s — Antonio Joa- 


quim da Silva Teixeira, 17 a — Manoel Joa- 
quim de Brito, 14 a — Delfina Leonor, 21 
a. s— João d'Oliveira, 20 a. s — Joanna Ba- 
ptista Pereira, 76 a. viuva. 


INTERIOR. 


LISBOA, 30 DE JUNHO. 
(Cerresp. part. do Commercio do Perto,) 
O conselho de estado reuniu-se quinta 


feira. Sendo ouvido sobre a necessidade de 


se prorogarem as camaras, resolyeu-se que 


a proroga fosse até ao dia 20 de julho, O 


respectivo decreto deverá ser apresentado 


hoje nas sessões de ambas as camaras. 


O «Diario» de hoje publica a lei que 


authorisa o governo a mandar proceder á 


cobrança dos impostos e mais rendimentos 
publicos, relativos ao anno economico de 


1860-1861, applicando-se o seu producto ás 


despezas do estado correspondentes ao mes- 
mo anno economico. Esta aulhorisação para 


a cobrança dos impostos dura só até ao dia 
20 do proximo mez de julho. 


Se são veridicas, como suppomos, as 


informações que temos — a commissão de 
guerra da camara électiva accordou já com 
O governo ácerca das propostas militares. O 
parecer e projecto, que todayia differ 


e algu- 


ma cousa das mesmas propostas, deve ficar 


hoje assignado. 


Annuncia um jornal que está nomeada 


uma commissão composta dos snrs. coronel 
Megalhães, major Cunha Vianna, ambos do 
5 de caçadores, e Valladas, major do 2 do 
caçadores, para rever e corrigir o actual re- 
gulamento de tactica de infanteria e caçado 
res que até aqui tem sido obseryada no exer- 
cito, o que é devida ao fallecido general 
José Jorge Loureiro. 


Ha factos tão dificeis de comprehender 
0 peito por 
ertas pessoas, como faceis a interpetrações 


menos convenientes do publico, que nem sem- 
pre é justo. 


O que vamos referir é um “elles, e em 


que falamos por ter sido estes dias assum- 
Pto de conversação em diversos circulos. 


Havendo-se decretado ultimamente um 


novo. regulamento para os lyceus, trabalho 
que foi approvado pelo conselho geral de ins- 


rucção, pnblica, e que não consta fosse im- 


pugnado por nenhum dos seus membros, um 


ornal desta capital, em cuja redacção se dis- 
inguem dous membros do mesmo conselho. 


publicou logo um artigo censurando o me 
mo rogulamento; Não é da nossa intenção d' 


rã 


o, Md go 


2 


fender o regulomento de quese tracta mas não 
obstante isso não podemos dertár de fazer tam- 
bem reparo no facto. Se eMectivanento dregula- 
mento é mau parece que 08 cavalheiros a quem 
alludimos não convifido? na ua approvação, 
como so diz que conviérsm, tomando até ni 
d'elles parte na sua collaboração,— se é bom 
parece igualmente que não deveria ser no jornal 
em que se fez a censura que ella podia ler 
cabida, visto fazer porte da sua redacção 
quem o approvoa. 

Ha diversas variantes na explicação do 
facto, mas geralmente são todos concordes 
em acreditar que os dons individuos que re- 
forimos foram estranhos a tal publicação. 

Diz urh jornal de horntem que le cons- 
ta vai ser nomeado bispo do Porto o snr. 
conselheiro D. José de Lacerda, dedo da Sé 
patriarchal de Lisboa. Parece-nos porem que 
O referido Jornal não está betm informado. 
O snr. D. Jusó de Latetda é muito digno 
dura titra, seria de grande satisfação para 
todos que lhe fosse conferida a de que se 
fraca, mas por emquanto, segando oúvimos 
dizer, a nomeação do bispo do Porto não 
é negócio resolvido. 

O nessó distincto eseriptor o shr. Men- 
des Leal foi honrado pela: sociedade patrio- 
fica itolinha de Torin, com tm diploma de 
seu socio, & seu representante em Portogal 
pela maneira porque no «Jorrial do Commeér- 
cio» tem entdrado os ifiteresses da penin- 
sula italica. 

Este documento foi enviado ao sbr. Men- 
des Leal com uia carta do stir. Vigessi Roscalla, 
presidente dá mesma sociedade. 

Chegou na quarta feira 4 tarde o sur. 
D. Josó Saláimahica, vindo de Frânça no 
paquete «Navarre», 

S. ex. tenciona percorrer 6 paiz na di- 
reeção das «luas vias ferreas, dé cuja cons- 
trhcção é emprezário, devendo por tanto ir 
a essa cidade, 

As tres fragatas de guerra a vapor Hól- 
Jandezas, que estavam ho Tejo, sairám na 
quarta feira, 28. 

Preços, segundo as cotações «le hoja, 
dos fundos publicos, papeis de credito é ac- 
ções dos bancos : 

* Inseripções de 3 p. e. de assentamento 
com juro do 2.º seinestre de 1860, 45 1/2 a 
46 — Cobpotis 44 1/2 à 45 — Divida dif- 
ferida 334 35 1/2 — Papel-motda 27 a 29: 

Acções do Barco dé Portugal 5508000 à 
B5IBODO — Ditas do Porto 2568000 à 2574 
 Dilas dn Mercantil 2508000 a 2518000. 

FUNDOS ESTRANGEIROS. 
Preços no dia 28., 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Mudrid = 3 por cento consoli= 
dado a 50,15. - 4 

Bolss de Páriz 8 por cento francez à 
68,65 — 4 1/2 dito a 98,95.: 

“Bolsa de Londres = Consolidados de 93 
4h 19958. na 

P Coneluimos pedindo-vos p ptiblicação da 
corta que vos dirigimos , ent resposta a uma 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


NOTICIARIO. 


Passageiros do EBrazil. — O va- 
por inglez «Tyne» entrado no Tejo na sex- 
ta feira, conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisbod os seguintes passageiros : 

Berhárdo Ribeiro de Carvalho e sua 
senhora, João Joaquim de Carvalho Braga, 
sua senhora e 3 filhos, José Narciso Ribei- 
ro de Carvalho, Serafim José do Rosario, 
João José do Rosario, João de Oliveira 
Bastos, Francisco Ferreira de Souza Moraes, 
Antonio José da Cunha Paschoal, Francisco 
Antonio de Souza e uma filha menor, Luiz 
José de Carvalho Bastos, José Carlos Macha- 
do, Theodoro de Araojo Braga, Joaquim José 
da Oliveira Bastos, Francisco Gomes de Avel- 
lar, Antenio Gomes de Avellar, D. Maria An- 
tonia Gomes da Silva, Antonio Pereira de 
Oliveira, Antonio Ferreira Martins, Bernardo 
Carneiro Víeira Bastos, João da Costa Mo- 
reita, Domingos F. Salgado Guimarães, vi- 
gatio Manoel José dos Reis e dous sobri- 
nhos, António Pinto, Bernardino Manoel de 
Souza, Juão Domingues Guerra, José Lopes 
da Costa Azevedo, Antonio de Oliveira Fer- 
nandes, Francisco Pio de Souza, Joaquim 
Alvarenga da Rocha, João Manoel de Araujo, 
Joaquim Vergueiro, sua senhora e um filho 
menor, Mathias Joaquim Ribeiro, Manoel 
Vieira de Aguiar e um sobrinho, José Mo- 
reira Leal, José de Araujo Vieira, Joaquim 
Alves da Cuntia Fontella, José Praneisco de 
Azevedo e Francisco Maximiano Soares Penna. 

O vapor «Milford-Haven» que sabiu do 
mesmo porto no dia 4 de junho, conduz 
tamber para Lisboa os seguintes : 

Jorge H. Morales Luizello, J. J. C. Gui- 
marães, Antonio José Ricões, Manoel Rodri- 
gues Barretó, Manoel da Silva Lyra, G. A. 
(Magalhães, Jonquim Francisto Junqueira, 
Junin Anglada Pse, José profirio de Sá, Joa- 
quim Torquato Gonçalves, Genoveva Rosa da 
Silva, José Antonio da Costa e Silva, Maria 
José de Souza, Manoel Alves de Sá, Fran- 
etisto Alves Pinto e seu filho, Luiz Pereira 
de Oliveira, Manoel Corrêa, José Moreira, 
José da Fonseca Nogueira, Joaquim Teix 
ra de Carvalho e seu filho, Luiz Martins, Fran- 
cisco José de Sóuzn, J. A. Soares, Antonio 
Martins de Castro, José Machado de Freitas, 
Frantisco Gonçalves da Costa, Prancisco Cor- 
rêa Machado, Bernardino Martins de Alinei- 
da, Antonio Joaquim de Moraes Pacheco, Jo- 
sé Ferreira da Silva e sua senhora, Francisco 
Vidal, José Joaquim Vieira Ramalho, Anto= 
hio José de Souza, James Bridge e sua se- 
nhora, José de Carvalho Mottn;' Antonio de 
Oliveira Jardim, Manoel Borges, José Anito- 
nio Chaves, Edward: Strapp, Thomas Sharpe 
e Sarah Moore. ia 

Ilais.— A bata «Lima 1.º» entrada 
no 'Pejo no dia 27 tondusio do Rio de Ja- 
neiro para Lisboa os seguintes passageiros : 


bemos a notícia de que o ministerio pedirajd'elle e de tudo mais que nos surprebende 
a sua demissão. pelo maravilhoso, curvemo-nos sempre ante 
Sabemos que veio outra participação pa-jo Amthor da Natureza. . 
ra esta cidade, em que se dizque S. M.ac-/A bordo do vapor Lynce 29 de junho de 1860 
ceitára a demissão e encarregára da forma-) —ás 1] da noite. b / 
(ção do novo gabinete o sur. marquez de Antonio do Nascimento Pereira Sampaio, 
Loulé. | Tenente do vapor Lynce. 
Prorogação. — Foram prorogadas as Afogado. — No sabbado á noute um 
côrtes até ao dia 20 do corrente. O decre- galego, cado do snr. Luiz Baplista Cardo- 
to da prorogação: foi apresentado nas cama- so Coelho, de Cima do Muro, hindo banbar- 
ed a no sabbado |Sº 2º sitio da Porta Nobre, cahiu no pégo, 
julgados no tribunal do 2.º districto cric/“ CUM du a o ge 
minal Ei) Ceras administrativa nos concelhos ruraes, deixa 
[8 y aiva fc z E 
Freixo, de Crestuma, declissós o crime de re- Co TRSE ain comento; á repedias ea po 
terem é exporem é vetida Sem ficenga da ado sencia absoluta de polícia E cousas em 
thoridade dous balancés, que podiam servir me ella devera air E e rigorosa. Re- 
o darei do mogi fi, Que on Dutos rezo tamos, io same à argent 
pertencente 30 primeiro. necessidade uma po teia ellicaz, que po- 
À Hodiênicie tderoni desde “65! ngvb nos nha cobro ao escandalo immoral que se dá 
rásve iidia dd manhã até“ depois daméio a cada passo, nas margens do rio, onde ap- 
noúte. Os reus foram arnibos absolvidos, e RaraçEm, a nadar e, a banhar-se homens e 
postos em liberdade. Funccionon o jury es- apaga am nomple lo gestada o Nudes, Es 
jalesdRa “ds “aliditos RovlirdadafálugiuoÃos candalisando ainda com palavras e acções, 
Ri tg E d His É areas de Villa/ºS pessoas que passam nos barcos e lhes 
do otite Sanitã RHeão go OM: o ano sapapha ç desagargon hemento. 
Foi advogado dos reas o snr. José Lo- cfr na RE Ranie o 
ciano de Castro, e representou o ministerio! sgnd o a am Uedran de E 
pnblico o snr. dr. Maximiano de Andrade. |S2! onde mesta quadra ai lupa, Topatas, da 
milias, nos dias santificados, viam-se chus- 


Juiz pb EEE sabbado “posso, [Mas “de rapazes e homens nus, banhando-se 
do lugar de auditor da 3.º divisão militar, /Nº fio é olfendendo, com gestos 6 ,vozes as 
que foi promovido, o snr. Bazilio Alberto de familias que passavam, embarcadas, gugndo 
Sta Pinto, dolegando quo era du.» vara dlos-|Os ju quos, ira eensuraram o prosecêmnto 

ta cidade, entrando interinamente no exercicio da policia de As lho de Cai cha 2 
deste lugar o snr. Maxithiano Fanstino de E b ã cia da id E Fa nasae) 

Andrade, que ba annos servede sub-delegado. ra EE Ep DONAS Rs CIGANA dacô 
Etna = [en ido aro lo de gra EE rio nr A 
Antonio do Nascimiento Pereira Sampaio, dis tradores, chamamos para o caso a allenção, 
do snr. gavernador civil interino, que con- 


tíncio oMicial de marinha, e segundo com- 
mandante do- vapor «Lynce», uma nolícia E Rae ; E EA. 
sobre o cometa que ultimarrente appareceu fiamos preuidensiashsagomo é para desejar 
Rôchosso"hórisáfite Exposição. — Hontem e hoje tem es- 
a “ei. | tado exposto, como é costume todos os annos, 
Agradécémos b iavót, & damos publici no paleo da Misericordia, os retratos. de to- 
dos os finados bemfeitores daquela Santa 


dade á carta como prova do apreço em que 
a temos, e'que seguramente será partilhado Casa, Este anno appareceram de. novo. os re- 
tratos dos fallecidos, Antonio Leite Ferreira, 


pelos nossos leitores. 
Diogo Martins Vianna, e Manoel José Mar- 


« Recordando-me ainda com salisfação, 

da boa v y setembro d! er Gap Ecs 

tai Dat, (of o uti ly * Ceques Guimarães. A exposição consta de 123 
retratos. 


1858, por oteasião do ter apparecido o co- 
d i ublicar - : . 

meta de Donalti, se prestou à publicar rela Escola-medico-cirungica.—No se- 

mana finda fizeram o acto da 1,3% cadeira 


livamente a elle algnmes linhas, tendo sido 

o se i joi imei ue e ER a 
b aeéréditido jornal 6 primeiro q a [repetição d'anatomia] 15 alumnos ficando 13 
approvados, plenamente, 1 simpliciter e 1 


Portugal fallou sobre elle, altevo-me a jul- 
gar que v. receberá hojo de bom grado 8) dm louvor, que foi o snr. Illydio Ayres 
Pereira do Valle, natural de Vallença. 


noticia de um outro cometa, que presente- 
mente apparece é que ainda hoje mesmo aca- Na 2.º cadeira de (Physiologia] fizerara 
acto 8 alumnos, que ficaram aprovados ple- 


bei de verificar é que parece deverá em bre- 
ve prender a attenção de todos os individuos, EE ae 
Na 4.º cadeira [Palhologia externa] fi- 


que veem na apparição de um cometa ob- 

jecto de investigações e estudos astronomicos. 

J prcoes zeram acto 8 alumnos que ficaram. plenamen- 
te aprovados. 


Mexandro Rodrigues, Antonio Luiz Fer- |da a alnrosphera, pareceu-nos vêr um co- 
nandes, Victorino Alves “Carneiro, Antonio) meta demarando proximamente ao ruiio de 
Cordeiro, Jose Rapozo Antonio dá Silva/34º Noroeste verdadeiro. Auxiliado de um 


allusão que nos faz o vosso correspondente 
da Regoa. 


e —  POST-SCRIPTUM. 


* Foi lido ans camaras o decreto da pro- 
ogição que referimos na nossa carta. 

Foi approvado o projecto do codigo de 
“oredito: predial com as emendas acceites pela 
comissão. E, Feb 

“+ O art. 84 que estabelece os cofisarvado- 
ros fai spprovado por 65 votos contra 56: 
“A votação foi nominal. qui 
“ Quanto á compensação ás administrações 
de concelho, Ritou o negocio empatado, de- 
“vendo na Segunda feira continuar a discussão 
sobre eslo objecto unicamente, 


ul Puqiata db + ” 


Sms. edactóreso ! 

+ 3 y p 
de 28, que atabamo! 
lo receber, deparamos nã correspondencia 
particolor da Regoa com uma allusão, que 
por injusta como é não podêmos deixar de 


— Reconhecémos as afictivas circomstan- 
eins do Douro, proúvéra a Deus que po- 
dessémos descorlinar-lhe remedio, teria- 
mos, emfim, como benemetito dó paiz quem 
Th'o podesse achar; mas nada Wisto obsta 
a que deixemos do presumir que o deposito 
e st pretende fazer no Porto-—se fôr su- 


eito | 

nmguem=é de Invita conveniência pára essa 
cidade, da qual Villa Nova, considerada sob 
o aspecto, nSorumencial a fórma parte inte- 
rante. ; 


"O respeito, ou mesmo contemplação , 
pela propriedade do Donro parece-nos que 
não deve levar ninguem a censrar-nos pelo 


Moreira, Antonio José Pereira, Manoel oculo de longa vista, tentei descobrir o-nu-| 
José de Freitas, Antonio José Alves Pi-leleo do cometa, porém não o pude conse- 
uheiro, Antonio Pereira da Roza, Boaven-|guir, porque a atmosphera, longe de me fa- 
turá Felix Moreira, Bento Ferreira, Antonio vorecer, nublou-se ainda mais e comquanto 


3, ficando 2 


pliciter. 


- No dia 24 do corrente ás 10 horas da 
noite, apesar de se achar bastante nubla- Na 5.º cadeira [Operações) fizeram acto 
plenamente approvados e 4 sim- 


Na 6.º eadeira (Partos) fizeram acto 7; 
ficando 6. plonamonto -opruvados.e Loimpli- 


citer. 


A mania lavra. — No sabbado ás 


Pereira, Cleto da Costa Gonçalves; Domin- 
gos Francisco Sarralheiro, Francisco Soares 
de Azevedo, Francisco Tavares de Paiva, 
Francisco Antonio da Costa, João Antonio Pi- 
nheiro e 3 pessoas de familia, João Alyes 
Balão e sua mulher, Josquim d'Oliveira , 
Joáquim Ferceira, João dos Santos, José An- 
tonio Ea ag “Antonio Carneiro, Cos- 
tólio Antonio“Carneiro, João Pereira da Sil- 
g B ma, José Leilo dô Souza, José Antonio 
Rodrigues Amaro , Jeronyino Narciso Lopes 
ô sua imulher, João C: de Figneiredo, Joao 
Baptista dos Passos, José da Cunha, Manoel 
Teixeirá de Carvalho, Mantiel Esteves, Ma- 
nuel Alves Ferreira, ba 
ra, Manuel Gonçalves, Manuel Duarte, “Ma- 
nel Alberto Chagas, Manuel Ferreira da 
Silva, Mantel José Correia, Manuel da Silva 
Rapozo, Manuel Gomes, Paulo de Souza, 
D. Anna Joaquina Alves, |. Antonia do Car- 
mo, D. Virgina do Carmo, D. Luiza Felicia 
de Rariá b' Seu Gilho André Paredes, João 


passageiros, entre elles os seguintes : 

Do Maria Amelia Moutinho, Segurado, 
Henry Hapssalt, John Peaeck, Victorino José 
dé Campos sua esposa e 2, filhos, Francisco 
da Silva Monteiro, Joaguim Antonio Montei- 
ro, Antonio Gomes Gaio e um neto, Domin- 
gos Pires dos Santos, João Luiz Viclor Gui- 
ria, Henrique de Roure, Henrique Raymundo, 
Antonio Josó Fernandes Guirias 

Wapor Lusitania, — Botrou hoje no 
Douro, procedente Glasgow, o excellente ya- 
por «Lusitania» que vai reçomegar as suas 
viagens regulares entre este porto eo de Lis- 
boas 

Febre amareiia. —O conselho de 
saude publicado reino fez saber, por edital 


certas condições e não prejudicar [de 27 de junho; que, em virtude das recen- 


tes participações bavidas da authoridade lo- 
cal, ficava sem! effeito o eiital de 22 do mes- 
mo mez, que declarava inficciónadas de fe- 
bre amarella as procedencias de Serra Leda. 

Companhia Segurança. — Reu- 
niu-se no sabbado no'edificio da Bolsa a 
assemblea geral da companhia de seguros 


10 da manha, Vicente da Fonseca, peixeiro, 
morador no Barredo, freguezia de S. Nico- 
lau, tendo um conflicto com sua mulher, por 
motivo de zélos da parte. d'esta, passou a 
vias de facto, e arrependido depois, á vista 
dos chôros e lagrimas da mulher, quiz ex- 
plar o arrebatamento. enforcando-se. Neste 
proposito fechou-se n'um quarto, prendeu 
uma corda ao lécio, e meteu o pescoço no 
laço que linha preparado, Aos gritos da mu- 
lher acudiu um visinho que arrombou a por: 
ta do quarto, e cortou a corda. Por pouco 
que o desatinado do peixeironão foi cadaver, 
pois já tinha em volta do pescoço um fundo 
vergão. au 

Novas cadeiras de ensimo. — Fo- 
ram creados, por decreto de. 23; de maio ul- 
timo, duas cadeiras de ensino primario, uma 
na freguezia de Aldeia de João Pires, con- 
celho. de; Penamacor, districto. de Castello 


eu livesse a certeza de ter sido um cometa 
que havia visto, não queria comtudo ainda 
arriscar-me a um engano. Marquoi proxima- 
mente à posição a que elle se achava, vi 
ser ao rumo que acimá indiquei, 8a 10 graus 
elevado do lorisonte, aprasentar-se cauda- 
tus, tendo a cauda uma pequena inclinação 
para o Norte. h 
Infelizmente nos dias que'se seguiram, 
nenhum se preston durante a noúle, para“o 
lornat a/vêr, pelo menos nas diferentes 
posições em que nos achámos, pois que em 
todos elles à atmosphera se conservou lo- 
talmente núblada, especialmente depois de 
anoitecer. Só hoje polémos conseguir vel-o 
perfeitamente, não nos ficando a menor dúvida 
sobre à sua apparição, motivo porque só hoje 
ofereço isto como hóticia, podendo entretanto 
afhiançar que desde 6 dia 24 elle se viu de 
bordo d'este vapor. q 

Hoje viu-se perfeitamente às 9 da noute. 
Apresenta um nucleo mostrando-se apparen- 
temente cómo uma estrella de segunda gran- 
deza, e do qual parteuma bella cauda, que 
comprehende proximâmente a extensão de 
um arco de 3a 4 graus, apresentando, 
vista pelo otnlo, uma apparencia magnífica, 
mais magestosa que a do cometa de Do- 
natti, no qual a cauda parecia come- 
car d'um só ponto, em quanto que n'este 
que hoje so vê, ella parece partir de dous 
pontos, envolver emsi grande parte do nú- 
cleo do cometa, e depois reunindo-se formar 
toda a cauda, % lo 
Hoje verifiquei que elle demorava ao rumo 
de 36º noroeste verdadeiro, elevado acima 
do horisonte proximamente 10 graus, e apre- 
sentando a cauda uma mui pequena ineli- 
nação para o Noite. 

O cometa de 1858, que tanta tmpres- 
são causou, deu assumpto a todas as ima- 
ginações, desde a do individoo que olha para 
Os cometas como um objecto. de estudo as- 
tronomico, aonde ha muito bu quasi tndo 
a investigar, até à dos mais aterrados, que 


ato da Cortiça, concelho de Arganil, distri- 
clo de Coimbra. y 

Eoradeoreio de 5 de junho foram tam- 
bem creadas duas cadeiras do mesmo ensino, 
uma na freguezia de Romariz, concelho da 
Feira, districto d'Aveiro, e qulra na fregue- 
zia de Sarnados, concelho de Villa Real de 
Rodão, districto de Castello Branco. 

Operarios. — Nas semanas.hindas em 


empregados diariamente nas estradas e qu- 
tras obras publicas no reino 16:229 opera- 
rios, 

Homenagem ao merito, — Uma 
sociedade palriotica. italiana de Turin man- 
dou ao nosso dislincio escriplor é publicis- 
ta, 0 snr. Mendes Leal, o diploma de socio 
da dita sociedade com o litulo de seu re- 
presentante em Portugal. 

Se é lisongeiro para o eminente escri- 
ptor, porluguez, vêr no; estrangeiro honrado 
e apreciado o seu nome, não. o é menos 
para o paiz que se ufana de o contar no 
numero das, suas primeiras ilustrações litte- 
rarias, 


Branco; e outra na freguezia. de S. Marti=|9 


3, 10, 17, 24 e 31 de março ultimo: foram/d 


simples motivo de dizermos que de uma de-|Segurariça para lhe ser apresentado O rela- 
terminada cireumnstancia deve resultar inte-Jtorio e contas da direcção que finda a sua 
resse à outra especie de propriedade ; quelgerentia. Presidiu o sur. Francisco Goncal- 


sempre os consideram como indício certo de 
importantes acontecimentos futuros. Até es- 
tes ultimos favoreceu, julgando-o como in- 
dicio da nossa questão da «Charles et George», 
que se seguiu poucos mezes depois da appa- 
rição do cometa, 

Este que hoje apparece de quantos com- 
mentarios não será objecto? quanto assum- 
plo não fornecerá? Em todo o caso parece 


Sal. — Nas salinas da ria d'Aveiro já 


começou a colheita do sal, genero que cons- 


ilue um dos principaes ramos de commer- 


cio d'aquella cidade. 


í L 


OCCORRENCIAS DE 28 PARA 29 DO 
CORRENTE. 


v|por 


todos sabem tem sofrido como aquella e 
pelas mesmas causas, é que também como. 
aquela constituia a fortuna de imuitas fa-. 
milins , que estão hoje em decadencia ou 
solirendo prejuisos pela falta do rendimento 
que as mesmas propriedades lhes davam em 
outro tempo. 

Enunciando isto, estavainos bem longe 
denos otcorer que seriamos lão severamente 
tractados como somos pelo ilustre corres- 


ves de Aguiar, e serviram de secretarios os 
snrs. Antonio José Alves da Silveira: Junior 
e Luiz Antônio da Silva. 

“Depois da leitara do relatorio procedeu- 
se ó eleição da comissão de exame de 
contas, que ficon composta dos snrs. José 
Joaquim Leite Guimarães, Jojo Antonio da 
Silva Guimarães e José &'Almeida Campos 
Junior, 


A assemblea foi novamente convocada 


pondente da Regos | Quem escrevo para o|para o dia f3do corrente no quala commis- 


publico soffre destes dissabores] E" precisa 
“muita resignação. 


Concluímos por pedir aos nossos lei- 
fores do Douro que nunca considerem tomo 


“avesso dOS seus interesses o 
Vosso correspondente em Lisboa. 


er 


são de exame de contas tem de apresentar 
o seu parecer e se ha-de fazor a eleição 
da nova direcção. 

Demissão do ministerio, — Por 
despacho telegraphico que nos transmille o 
nosso correspondente da capital, e que vai 


publicado em outro logar desta folha, rece-!lhor lhe aprouver, mas no final, à vista! 


ue deve ser ainda mais bem recebido que 
o de 1858, pois que pelo lado dos astrono- 
mos os encontra completamente a postos, 
e bem prevenidos pela proximidade do ecli- 
pse do sol — crusada para que” grande 
parte d'elles se dirigem de differentes pon-| 
tos à Hespanha, e pela parte dos supersti- 


A's 9 e meia horas da noité dirigiu-se 
um individuo à patrulha que girava na rua 
de Fernandes Thomaz, e lhe pediu auxílio para 
hir 4 travessa de Malmerendas cercar a casa 
pertencente a Henrique Cesar Soares Pinto 
por suspeita de os ladrões a quererem assal- 
o k tar, e que dirigindo-se ali q dono da mes- 
ciosos o estado agitado da Europa, as gra-/ma lhe dissera que estavam dentro uns gal- 
ves questões que se debatem e o receio fu-|legos de quem desconfiava: e ER fi 
luro em que todos se acham, de certo osjcara patrulha de guarda á porta foi elle con- 
levará a considerar a apparição do cometa juntamente com alguns homens que já ali 
como objecto muito serio. tinha de prevenção pela parte do quintal 

Aguardemos o futaro, porém n'estes ca-/os quaes pouco depois começaram a dar Liros 
sos sigamos sempre a opinião dos homens a gritar por soccoro, a cujos gritos acu- 


poderá esclarecer, e entretanto cada qual que 
anblyse o cometa e o considere como me-| 


de seiencia, pois que é ella que tudo nos diram as patrulhas das ruas da Alegria é For- 

mosa, bem como o commandante da guarda 
do jardim com algumas praças da mesma 
guarda, e por um brazileiro que morava Da 


casa contigua, foram entregues ao mencio- 
nado commandante os gallegos, João Fran- 
cisco, Antonio de Castro, Thomaz Taboas, 
Miguel Peres e José Bento Rodrigues, por 
serem encontrados dentro da casa do dito 
Henrique Cesar, e tornarem-se suspeitos ; 
acham-se em custodia no quartel do Carmo, 
á disposição do administrador do 1.º bairro, 


————— cce 


Telegraphia electrica. 
LISBOA 2 DE JULHO 


[ás 7 b. e 33m. da manhã.) 


Do correspondente do «Commercio do Porto» ao 
mesmo jornal.) 
O ministerio resolveu hontem -no resto 


da tarde em conselho de ministros dar a 
sua demissão. 
Na nossa carta de hontem dissemos al- 
guma cousa sobre esta facto, então ainda em 
duvida. Na de hoje referiremos os vordadei- 
ros motivos que: lhe deram a causa. 
A formação do novo gabinete é diffici- 
lima, principalmente se o snr. Avila não fizer 
parte d'elle. 

Communicaremos o que for havendo de 
verídico. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 27 ede Bruxellas 
de 24. 

Ha dias que não recebemos os jornaes. 
de Pariz que nos são dirigidos pelo correio 
do notle. 

A questão napolitana. entra em nova 
phaze, 

Em' consequencia de uma carta autogra- 
pha do imperador Napoleão dirigida ao rei 
de Napoles, decidiu este proclamar uma cons- 
tiluição, nomeando novo gabinete, sub a 
presideneia: de Spenelli. 

O principe Trapani foi nomeado vice-rei 
da Sicilia, quê terá um: governo distincto, 

Parece que Garibaldi tinha, prévio co- 
nhecimento d'esta solução, porque, segundo 
diz o «Seculo», ao pedido que lhe fez a 
municipalidade de Palermo, a favor da an- 
nexação ao Piemonte, respondeu que esta 
não dependia só da vontade da Sicilia e que 
elle se veria obrigado a retirar-se. . 

Ainda assim o rei de Napoles não mos- 
tra contar muito com os resultados das con- 
cessões liberaes, pois resolveu levar o exer- 
cito a 160:000 ens, chamar ás fileiras as 
reservas e organisar uma nova reserva de AQ 
mil homens. Ao mesmo: tempo dimitle os 
generaes que commandoram na Sicilia, pro- 
curando com numerosas promoções robuste- 
cer a fidelidade das suas Lropas. 

As notícias de Roma dizem: que o; Papa 

aconselhou ao rei de Napoles as reformas li- 
beraes, e se propõe tambem docretal-as para 
os seus Estados. 
Seja ou não islo verdade, impossivel se- 
vá-sustentar-se nos Estados pontificios, o re- 
gimen que alli está emyigor no meio de to- 
da a Jalia liberal. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 
NAPOLES 22. — O conselho real mos- 
tra-se foyorayel ás resoluções de promalgar 
Uma constituição, dar uma amnistia, cele- 
brar alliança com o Piemonte e adoplar a 


Suissa. 
Garibaldi tem trez generaes de divisão 
8 seis de brigada. Cinco d'esles foram no- 
meados dentre os seus coroneis e quatro dos 
napolitanos, que se lhe apresentaram. 
PARIZ 24. — Julga-se que durante a 
permanencia dos imperadores em Biarritz fa- 
Tão uma excursão é sua possessão de Arle- 
aga. 
 TURIN 24 — O principé de Torrearsa 
foi nomeado presidente do-conselho 'e dicta- 
dor em Palermo. 
«O Adriatico» diz que em Pola o go- 
verno austriaco obrigou um navio mereante, 
«O Ravena» a içar à bandeira pontificia, e 
que em Fienna, o capitão do porlo recusou 
dar os papeis de sohida ao mesmo navio, 
E que levaya a bandeira tricolor da Sarde- 
nhá. : 
MARSELHA 24, — O governo ponlificio 
mandou tropas para Fermo e Arcoli eomo 
medidas de precaução. 
O doctor inglez Maning foi nomeado 
prelado. 
4 organisação da Sicilia progride, & 
funcciona a milícia nacional. Os republica- 
nos adherem a Garibaldi. Um decreto d'este 
restabelece as alfandegas. 
LIVERPOOL 25. — «O Newe-York, He- 
rald» publica notícias de Veracruz que che- 
gam ao 1.º de junho. Segundo elle, o ge- 
nal Uragi tinha sido derrotado e preso por 
oll. - 
Em Guadalajara linha-se levantado o es- 
tado de sitio e em alguns outros. pontos. 
Pacheco linha, chegado áquella cidade 
a semana passada e foi visilado pelo minis< 
tro americano Maclane, A cidade & os navios 


tinham salvado ao representante hespanhol, 


pair A 
Faziam-se grandes preparativos para obse- 
quiar o embaixador bespanhol no Mexico. 

Annuncia-se uma erise no ministerio me- 
xicano , e julga-se que sahirá delle Lerde 
de Tejada. 

LONDRES 25. — O barão Gros e lord 
Elgin naufragaram em Punta-Galles. Os em- 
baixadores, bem como o resto dos passa- 
geiros, salvaram-se ; porém as credenciaes , 
equipagem e dinheiro nerderam-se. 

TURIN 26. — O «Monitor» publica hoje 
um decreto imperial prorogando até 14 de 
junho as sessões dos corpos colegisladores : 

LONDRES 25. — Diz o «Morning-Post» 
que o ministerio inglez se occupa em exa- 
minar qual das trez propostas de França para 
resolver a questão da Saboya pode ser acceite 
por Inglaterra, e que é provavel que seja a 
primeira. Neste caso se reunirá a conferencia. 

O «Morning Chronicle» dá a noticia de 


“que a carta de resposta dirigida por Napo- 


leão ao rei de. Napoles, foi lida no dia 22 
no conselho de ministros, ão qual não pôde 
presidir o rei por se achar encommmodado. 
Neste conselho adoptaram-se disposições li- 
Deraes, ] ' 

* PARIZ 25. — Os Iheatros estão hoje fe- 
chados em consequencia do fallecimento do 
principe Jeronymo. . 

+ O «Monitor Prussiano» e os principaes 
jornaes allemães julgam que a entrevista de 


- Baden dorá em resuliado uma paz dura- 


doura, 

+, O governo napolitano decidiu definitis 
yamente entregar os ivios capturados, assim 
como passageiros e mercadorias. 

Dizem de Roma que o Summo Ponti- 
fice aconselhop reformas kiberaes ao rei de 
Napoles, e que Sua Santidade se propõe 
tambem introduzil-as nos seus estados. 

«Dizem de Londres que os alliados ocen-| 
param na China a povoação de Chusans sem 
resistencia alguma, Os chins apesar, disto 
dispunham-so''a fazer uma energica: resis- 
tencia. ; : 

a GENOVA 26. — O dictador da Sicilia de- 
cretou a demolição da fortaleza de Caslel- 
Jamare, ; ir 

— PARIZ 27. — 0 «Monitor» de hoje diz 
quero, completamente falsos os boatos que 
ciri tilam de que o governo tractava de ne- 
gociar um emprestimo. O mesmo jornal ac- 
orescenta que hontém tornou a celebrar-se 
conselho de ministros. | a 

O «Siecle» diz que: tendo pedido á mu- 
nicipalidade de Pelermo q annexação imme- 
diata da Sicilia ao' Piemonte, o dictador res- 
pondeu que desejaria a anhexação; porém 
que seria inutil tractar de leyal-a a cabo, 
porque -a annexação não se poderia verificar 
só pela vontade da Sicilia, e por outra parte 
o dictador erra obrigado a retirar-se. 


» DEPACHOS ADIANTADOS. 
NAPOLES 27.— Formou-se um novo mi- 
nisterio libéral debaixo da presidência de 
Spinelli. 

Houve um tumulto na rua de Toledo, 
no qual se deram vivas a Garibaldi, e es 
turbos feriram o representante da França. 


Dos jornaes inglezes que hontem rece- 
bemos pelo paquete, extrahimos os seguin- 
tes despachos e, noticias: E 

TURIN 25. — Chegaram aqui! vindos de 
Nepal o marquez de Villamarina e seu fi- 

Pestana 

À discussão; sobre o novo emprestimo 
terá lugar no parlamento sardo no dia 17 
do corrente. 1 

A partida dos soldados: da brigada de 
Saboya ainda continua. 

VÍENNA 25, — O orçamento contem os 
seguintes, ilens. 

inisterio do interior 2.600:000 florins. 

Ministerio dos negocios estrangeiros flo- 
rins 2.400:000. 

Ministerio das obras publicas 4,000:000. 

A «Gazeta Austriaca» é informada de 
que o'programma do snr. Petrulla de refor- 
mas para Napoles comprehendo uma amnistia 
geral, um gabinete popular, forma-conslitu- 
cional do governo, e liberdade de imprensa. 

O «Wanderer» annuntia que Brambilla 
e Mandolto foram soltos da prisão | 

Diz-sp que vão'ser introduzidos grandes 
melhoramentos no exercito austriaco, segundo 
o syslema francez. 

PARIZ 26.-— O «Moniteur» contém um 
decreto prorogando a sessão do corpo legis- 
lntivo até 44/de julho. “ 

Em consequencia da morte do principe 
Jeronymo, todos os hospedes de Sun Mages- 
tade imperiaes deixaram hontem Fontaine- 
bleau. À côrte permanecerá alli até ao fim 
de junho. Durante o mez de julho o impe- 
rador e a imperatriz estabelecerão a sua re- 
sidencia em St. Cloud, O imperador senun- 
ciou á sua projectada viagem a Plombigres. 
À visita a Niza e Chambery é adiada para 
o mez de setembro. 

Diz o «Morning Chronicle» ter-recebido 
de Napales um despacho especial com im- 
portuntes moticias. O rei accedeu és propos- 


- las adoptadas é recommendados pela maio- 


ria do conselho. O mesmo jornal acorescenta 
que o rei estava gravemente enfermo, porém 
O «Shipping Gazelle» diz que, segundo noti- 
cias dignas de credito recebidas directamente 
de Napoles, O rei mão estava perigosamente 
doente, mas simplesmente indisposto. 


Em Londres fallava-se que o chanceller 
do «Exchequer», Mr. Gladestone, se retirava 
do gabinete, «mas parece que nenhum outro 
membro do ministerio o jacompanha n'esta 
resolução. Dizia-se que as causas da resi- 
nação era uma divergencia de opinião com 
a maioria de 'seus collegas quanto ao pro- 
cedimento que o governo devia ter em con- 
sequencia da rejeição pela camara dos lords 
do bill sobre Os direitos do papel. 


Ce 


P RTE COMMERCIAL. 


“PORTO, 2 DE JULHO. 


E E METAES, c. Na 

eças de 88000—a prata, 0! 

Onças hes anholas a Es mo 4158400 

Dilas mexicanas—a ouro. 48000 148200 

Soberanos—a prati 48500 48510 
DA 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


Ouro cereeado—a ouro........ 18980 28000 
Palacas hespanholas—a prala.. EMO 8960 
» brazileiras — » $920 8950 

» » novas (de 
28000) valem, ........ $890 8920 
Patacas mexicanas—a pral « 8920 8950 
Prata em bárra—a ouro a $125 8126 
Cinco francos—a ouro........ $880 900 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a 29 de 
junho.... 
Idem em 30. 


135:3018425. 


TERMOS DE CARGA. 
JunHo, 28. 


RIO GRANDE DO SUL.—Barca Flor de Villo 
Conde, 209 ton., cap. Novo Junior, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
sunHo, 30, 


Assucor— 18 Íeixos, 2 barricas e 180 saccos. 
Café—22 saccos. 

Arroz—120 saeçeos, 

Algodão em rama—5. saccos. 

Farinha de pau—12 barricas e 7 paneiros. 
Campeche—135 achas. 

Couros salgados—492. 

Madeira para marceneria—l cousoeira. 
Ferro velho—19,200 arrateis, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
! = suNHo, 30 — 
é Manifestado para deposito. 
P. A, 
Vinho. nr 9099 — 
Despachade para consumo : 
No Porto. 
RRPAR! 
Vinho maduro. EC 
| Dito verde... e tioS 6 
| Em Villa Nova. 
inhanardos atas “ 
Jespachado para exportag: 
p' P: Pl P. e 
Vinhec.cçil ssa ss 6L 7 


BRAZEL. 
RIO DE JANEIRO, 1 DE JUNHO DE 1860. 


Retrospeeto mensal — maio de 1860. 


O movimento de nossos mercados no mez fin- 
do foi apenas regular. 
No de importação apenas cresceu durante o mez 
a procura de alguns generos de que se achayam 
os compradores menos providos, e cujos precos não. 
melhoraram em consequencia dos supprimentos 
que nos ultimos dias delles recebemos. 
As vendas de vinhos foram ainda pouco impor- 
tantes até a ultima semana, em que houve maior 
procura. 
Os possuidores no entanto sustentam os ultimos 
preços, na convicção acertada de 'que em breve 
experimentaremos na diminuição dos entradas os re- 
sultados da extracção mais rapida que hoje offere- 
cem a esse artigo nos mercados inglezes as dispo- 
sições liberaes do tratado de commercio ultima- 
mente celebrado entre a França e a Inglaterra. 
O mercado de exportação conservou-se na po- 
sição calma em que o deserevemos á sahida do pa- 
quete inglez neida, - 
“A extracção do csfé foi lenta. o diminuta, limi- 
tando os seus preços allos a procura á salisfação 
de necessidades mais urgentes, quer para o cum- 
primento de ordens, quer para O carregamento in- 
completo de navios demorados para esse fim no 
orto, 
á As vendas de assugar foram tambem feilas 
na quasi totalidade para o consumo, 
O mercado monelario esteve durante o mez 
pouco animado. Ê E 
Até á partida do Oneida flucluou o cambio 
sobre Londres entre os extremos de 254/, a 26 d., 
firmando-se nessa data a 25 3/, d, 
Nodia 22 elfectuou-se uma pequena operação 
a 254) d.; porém no dia seguinte fez-se maior ne- 
gocio a 25%/,d., ea esse algarismo tem sido rea- 
lisadas até hoje algumas sonmas regulares. 
Sobreas outras praças leem sido as transacções 
insignificantes no curso do mez. 
As apoliees de 6 p.c. foram negociadas a 105 
2/, e 106, conservando-se ao ultimo preço. 
Não houve mudança na taxa do desconto, 
No mercado de acções houve uma ligeira acti- 
vidade, obtendo nas últimas transacções as do ban- 
co do Brazil 838500, as banco Rural e Hypothe- 
corio 468, e as da companhia de seguros Fidelidade 
1$ de premio, 
Q ouro nacional foi ménos procurado e apenas 
obteve 5p.c. de premio nos ultimos dias. 
O mercado de freles manteve-se frouxo em ra- 
zão da pequena exportação de productos. 
Importação. 
AZEITE DOCE —Do de Lishoa venderam-se 250 
barris aos extremos de 3708 a 3758000. 
Do Mediterraneo vendoram-se 200 caixas vin- 
das no Flora, de Marselha, a 84800 cada uma, 
obtendo as bolijas 38000 por galão. 
Do de Malaga, venderam-se 10 barris, e do de 
Marselha, 50 ditos a 28900 por galão. 
SAL, — Suslentou-se sem ioudança em seus 
preços. € 
Vendeu-se para Santos um carregamento de 
Lisboa a 850 1s., e para o consumo o do Vigi- 
lante, do mesmo porto, com 2,200 alqueires, e o 
do Elenzar, de Celte, com 4,200 ditos a 800 rs. 
VINAGRE — Do de Portugal venderam-se 65 
pipas nos extremos de 1608 a 180, obtendo o ul- 
limo preço a marca Lardoso. 
Do frâncez venderam-se 23 pipas a 1208. 
Do de Hamburgo venderam-se 964 garrafões a 
00 rs. os pequenos e 28200 0s grandes, 
VINHO—AS vendas do mez foram: 
De Lisboa, do; tinto 38 pipas a 2958, 40 ditas 
a 3008, 30 dilas a 3058, e 22 ditas a 3108000. 
De Gelle, vendersm-se 150 pipas do tinto, a 
cerca de 2828000, 
De Marselha, venderam-se do tinto 50 pipas 
a cerca de 2808; 60 ditas a 2828; 155 ditas a 2808; 
e do branco '30 pipas, de 2708 a 2758; e 100 ditas 
a 2708000. 
De Port-Vendres, do tinto venderam-se 152 
pipas, 111 ditas, e 57 ditas, a cerca de 2808. 
De Malaga, do tinfo venderam-se 30 pipas, a 
2408, e 32 ditas, a 2458; .e do branco, 200 barris 
de quinto e 100 ditas a 2408. 
Catalão, do linto venderam-se 224 pipas (vascas. 
e 176 ditas (tambem 


Do branco e tinto ido Mediterranco ha em 


primeira mão 4,669 pipas. 


Exportação. 
CA4RFE'— Conservou-se desde a partida do Oneida 
até hoje no estado de apathia'em que já se achava 
áquella data. 

Animados pelos pequenos supprimentos que 
ainda tem descido ao mercado, e pela qualidade 
inferior do genero que n'elles avulta, tem os 
possuidores no entanto mantido ds ultimos pregos, 
que, allenta a qualidade dos lotes, podem ser 
considerados superiores ás eutações que vigoravam 
no começo do mez. 


os exportadores em reserva e limitado as lransuc- 
ções ao cumprimento de ordens e ao complemento 
de alguns carregamentos. 

As entradas durante o mez sommem 76,010 
saccas contra 215,232 ditas em maio de 1859. 
Até o dia 8 venderam-se 46,640 saccas. 

Desde essa data até hoje venderam-se 35,000. 

Sommam, pois, as vendas em todo o mez 
81,640 saccas. 

- Regularam no mesmo periodo 9s preços se- 
guintes: 


Ante essa carencia do genere Lem-se mantido |. 


Para os loles redondos. 
Para os Estados-Unidos 
Para o Canal..... .... 
Para o Norte da Europa 
Para o Mediterraneo. 

E para as qualidades si 


. 68500 a 68550 
68100 a 68450 
68700 a 65800 
68300 a 68500 


eparadas: 


Lavado. =“. 78500 a T$800 
Superior . 68800 a 68900 
1.º boa. 68550 a 68650 


1.º ordinaria. 68300 a 68400 
2.º boa e 250) -. 5$900 a 68200 
Embarcaram durante o mez 97,905 saccas. 
Sommam as entradas no periodo aciina, por 
terra e cabolagem, 462,640 saccas. 
ASSUCAR— Venderam=se durante o mez, e na 


5 | quasi lotalidade, para satisfação do consumo : 


Do Norte 8,000 saccos, régulando o branco de 
68 a 68400. e o mascavo de 38800 a 48500. 
De Campos 480 caixas, regulando o branco de 
58560 a 5g700, e o mascavo de 48100 a 48600. 
Despacharam-se no mesmo perivdo JO caixas 
e 27 barricas para Portugal.e 45 caixas, 44 bar- 
ricas e 566 saccos para o Rio da Prata. | 
Ficam em deposito: Do Norte 450 caixas e 
23,000 saccos, e de Campos 1,000 caixas. 
COUROS—Venderam-se 2,000 de 390 a 400 rs 
arlibra. 
Despacharam-se durante o mez 3,816 salga- 
dos e 406 seccos, a saber : 
Para o Havre 1,650 salgados, na galera fran- 
ceza Malhilde, e 2,166 ditos na galera franceza 
Carioca. 
Para Lisboa, 406 seccos, na barca portugueza 
Lima 1, é 

Mercado monetario. 
CAMBIO—Para o paquete inglez Oneida rea- 
lisaram-se saques desde o mez anterior no valor 
seguinte : — 
Sobre Londres <& 680,000, sendo a quantia 
E 25%/, d., e o resto a 25 4/, 255), 257 
e 


Gomprebendem-se  n'essalimportancia £ 2258, 
do novo emprestimo celebrado pelo. governo, que 
foram lumadas em pagamento por um dos credo- 
res da- companhia União e Industria, ao cambio 
de 25%, d. em ordens ao prazo de 90 dias. 
A esse algarismo fecharam-se as ultimas tran- 
sacções. 
Sobre Pariz 2,000,000 francos, de 370 a 375 
reis : 
Sobre Hamburgo 250,000 ma. b., na maior parte 
a 705 a 715 rs. Ê. 
Sobre Li-boa e Porto effecluaram-se transacções 
regulares, pilaigodd a labetla seguinte : 

159 


dia 22 a 251) d. para saques diminulos, mas nos 

dias immedialos o seguintes alé «esta data 

leem-se elfestuado diversas operações na impor- 

tancia total de & 80,000 a 25%/, d. 

Sobre as oulras pracas feem sido os saques 
c. foram negociadas a 


insignificantes. 
APOLICES — As de 6 Bs 
105 3/, e posteriormente a 106 em lotes regulares. 
DESCONTOS — Consetvaram-se nos bancos a 
9p.c enapraça a 10p. e. E 
METAES — Venderam-se alguus lotes impor- 
tantes de onças da patria, no começo do mez, a 
338 e 333200, e posteriormente a 328200, 328000, 
318800, 318700, obtendo de novo 328000 no dia 29 
O ouro nacional foi pouco procurado, e não 
alcançou ultimamente mais o e. de premio, 
ACÇÕES — Banco do Brazil: foram negociadas. 
ao premio Arogepásino de 808, 818500, 838 e 838500 
em lotes regulares. ! 
Banco lural e Hypolhecario: — Houve uma uni- 
ca transacção a 468000 de premio. 
Banco Commercial e Agricola: — Venderam-se 
apenas 250 em leilão, pertencentes a uma massu 
fallida, com 78000 de desconto. 
Companhia de Seguros Fidelidade: — Foram ne- 
gociadas ultimamente a 1000 de premio em lotes 
regulares. 


IDEM 7. 
Revista do mercado de 1 a 6 de junho de 1860. 


A posição de nossos mercados no periodo aci- 
ma não sofreu alteração notavel. 

No de importação houve movimento regular, 
altentos os supprimentos dos generos de maior 
consumo que fizeram os compradores no mez pro- 
ximo passado. , 
As enlradas avultaram principalmente em ar- 
roz, bauha, cerveja, milho e vélas de composi- 
qão. 

“A procura de vinhos foi inferior & expecta- 
tiva dos imporladores que confiavam para a me- 
lhor sahida d'este genero nas nolicias que trou- 
xesse o paquete «Tyne» dos paizes productores. | 
Foram estas não só do embarque que se fa- 
zia em maior escala para Inglaterra, como do) 
eslrago' com que eram ameaçadas as vinhas em 
Porlugal, do mesmo mal de que ultimamente foram 
affectadas. 

lstes factos deviam influir para a maior acli- 
vidade do nosso mercado; cumpre porém obser- 
var que para não se áffastarem em largas tran- 
sacções obedecem os compradores .4 marcha do 
consumo a que vão salisfazendo com o deposito de 
que dispoem 

Em quanto, pois, a diminuição das entradas 
não prevenir o consumidor da “elevação conse- 
quente dos preços não é de adminar que se man- 
itenham os compradores nessa reserva. 

No mercado de exportação houve pouco mo- 


vimento. | 
As nolicias que trouxe o Paque(a ye: 
mercados europeos, embora não desfavoraveis 


não nos podiam induzir a grandes remessas, 


hristo o augmento do deposito que se esperava 


n'esses mercados pelo pequeno vulto das vendas 
realisadas. 


escacez das qualidades superiores nos ultimos 
'supprimentos que lemos recebido, suslentam as 
colações anteriores, a que apenas se tem reali- 
zado diminutas vendas em cumprimento de ordens, 
ou para o corregamento incompleto de navios cuja 
estadia querem os exportadores evitar. 

Por cabolagem entraram desde 01.º do mez alé 
hoje apenas, 4,495 saccas. 

Tem augmentado o deposito do assucar de mo- 
do a lornar difhicil a sustentação dos seus precos 
pcluaes, atenta a falta de procura que já se ma- 
nifesta de partidas superiores ás mais urgentesne- 
cessidades de consumo. 1 
Conlinuaram em maior escala as operações de 
cambio começadas desde o mez proximo passado 
parao paquete Tyne; effecluando-se saques sobre 
Londres a 25 */, d.; sobre Pariz de 370 a /975 jreis; 
sobre Hamburgo de 710 a 715 rs., e sobre Lisboa é 
o Porto a 112 p. c. a 90 dias. 

Influiu bastante para firmar-se o cambio so- 
bre Londres a 25%), d, a concorrencia ao murca- 
do de duas casas bancarias que a esse algarismo 
effecluaram as suas lransacções. 
Na taxa dos descontos não houve alteração, 
Negociaram-se alguns lotes regulares de on- 
cas da patria a preço; descendente. 
Realisaram-se tres vendas de acções dos ban- 
cos da Brazil, Kural e Hypolhecario ag premio que 
adiante mencionamus. 
O mercado de fretes está frouxo. 
Importação, 
AZEITE—Do de Lisboa venderam-se 100 bar- 
ris a 375 rs. 
Do de Marselha venderam-se 32 
por galão 
SAL —Vendeu-se o carre; 
da Ilha do Sal, 6s ultimas cotações. 
VINHO—De Lisboa venderam-se 
marea WD, a 2858000, 
De Marselha tinto yenderam-se 30 pipa 
engodo, Lire 
e Marselha tinto venderam-se 38 pipa 
ditas a cerca de 2758000. pad e 50 

De Port-Vendres linto venderam 

e 100 ditas a cerca de 2758000. 


barris a 28900, 
gamento do Pomona, 


30 pipas de 


-se 125 pipas 


ao nosso café 'quanto aos preços n'elles oblidos, | deu — em, 


. Sommam -as partidos do tinto em deposito em 
Primeira mão: 
De Alicante. 
De Cette .. 


232 pipas. 
150 » 


De Marselha > 
De Port-Vondres. . ã 
Catalão .......... A 

> 


E do branco : 
De Celte. 
De Marsel lá 
De Port-Vendres 
De Malaga ..... 


912 
De Lisboa branco e tinto ha disponiveis em 


Total... ........ » 


primeira mão 500 pipas. 
Do Porto é dimiuuto o deposito. 
Exportação. 


CAPÉ.—Yenderam-se desde o dia 1.º até hoje 
22,240 saccas. 
Regularam para os lotes redondos os preços 
seguintes : 
Para os Estados-Unidos....... 68500 a 68658 
» Canal e Norte da Eur: 6$400 a 64600 
68350 a 68600 


>» Merdilerraneo. 
E para as qualidades separadas: 
Lavado. 78500 a 78800 
Superior 65800 a GE900 
Primeira boa 68550 a 65650 
Primeira ordinari Es 64300 a 68400 
Segunda boa e segunda ordinaria... 58900 a 68200 

Despacharam-se 11,861 saccas. 

ASSUGAR—Entraram 11 caixas, 163 barricas, 
2,079 saccos e 2 fechos, sendo apenas 221 saccos 
de Campos e o resto do Norte. 

O mercado está sem animação, recebendo os 
possuidores vffertas inferiores: às pretenções que 
sustentam. 

No periodo a que nos referimos limilaram-se 
as vendas a algumãs pequenas partidas do Norte, 
para consumo, ás nossas cotações, que são: 

Pernambuco — Branco, de 68200 a 68400, e 
mascavo, de 38800 a 44600. 

Campos—Branco, de 58400 a 58800, e mas- 
cavo, de 48200 a 48600. 

COUROS—Não houveram vendas. 
deposito 2,797 de varios pesos. 

Os possuidores aa de 380 a 400 rs., porém 
as offerias feilas' (em sido abaixo desses preços. 
Mercado monetario- 

CAMBIO —Sommam, os saques realisados desde 
o mez anterior pará o paquete Tyne: 

Sobre Londres, S, 420,000 na quasi totalidade 
a 25%), d., sendo apenas uma quantia insignifican- 
le a 251, d. no mez proximo passado. 

As ultimas operações foram fechadas a 25 3), d. 

Sobre Pariz, 2,000,000 francos de 370 a 375, 
sendo a maivt soma aos algarismos inlerme- 
diarios. 

Sobre Hamburgo, 200,000 m. b. de 710 a 745 rs. 

Sobre Lisboa e o Porto foram as transacções 
regnlares conforme a tabella seguinte - 

105 á vista. 
a 30 dias. 
a60 » 
a 90 » 
se nos bancos a 9 
pc, e naápraçaa 10 p.c. para as melhores firmas. 
METAES—As onças da palria foram negociadas 
em lotes regulares a 318600, 318500 e 31$400, 
A exportação de ouro nacional desde o 1.º do 
corrente até hoje eleva-se às sommas seguintes ; 
Para o Rio da Prata : 
Pelo vapor brazileiro Apa, em moeda. 
Palo paquete inglez Mersey, idem... 

Para Suulhamplon - 


Existem em 


26.280g000 
2,0808000 


Acções: Banco do Brazil, venderam-se nos dias 
1.e 4 dous lotes regulares a 838500 de premio, a di- 
nheiro. 

Banco Rural e Hypolhecerio, no dia 4 yen- 
deu-se um lote regular a 508500 de premio a di- 


nheiro. 
[Exl. do J. do C. do Rio de Janeiro), 


PAPEIS DE CREDITO. 


Segundo notícias particulares que [(ivemos, a 
colação de papeis de credito á sabida do paquete 
era a seguinte: 


Apolices geraes de 6 p,c... pemmeaner cg U06 
Acções do Banco do Brazil . 838500 de premio. 
» do Banco Rural Hypo- Rover 
lhecario. ... 508000 » 

do Banco 1 o 


) » 


panhias estavam com 


O aaa = 


PARTE MARÍTIMA. 


RIO DE JANEIRO. 


ENTRARAM em 10 de maio obrigue Decisão, de 
Buenos-Ayres—em 14 patacho Paquele de Loanda 
deLoanda — em 17 palacho Henriqueta, do Rio 
Grande — em 21 galera Sublil 3º, do Porto — em. 
22 brigue Feliz Mofalda, de Lisboa — em 24 brigue 
Clara, de Lisboa — 26 barca Santa Cruz, do. Porto 
— em 27 patacho Vigilante, de Lisboa — em 30 gar 
lera Nova Rival, da ilha Terceira — patacho Pomo- 
na, da ilha do Sal '— brigue União, de Montevi- 
b brigue Alipéde de Lisboa — em 6 
barca Adelaide, do Porto, | 
saninam em 9 de maio a barca Lima 1.º para 
Lisboa, com 59 passageiros — em 17 barca Atlila,| 
para a ilha du Salem lastro — em 23 barca Felix, 


Se esse receio predominava em relação aos| para 0 Porto, por Lisboa, com café e 17 passageiros 
principses mercados europeus, cresceu paluralmente | — galera Flor do Porto, idem, idem e 34 passa- 
sobre os norte-americanos, cujas nolícias mais |Eeiros — em 24 brigue Resolvido, para Montevideu — 


recentes não foram propícias ao nosso producto. em 29, galera Olinda, para o Porto, por Lisboa, 
Os possuidores no entanto, animados. pela |em lastro e 27 passageiros — em 1 de 


junho vapor 
Milford-Haven para Lisboa — em'2 de junho, galera 
Cidade do Porto, parao Porto por Lisboa, com 
varios generos e 52 passageiros — em 5 brigue 
Henrique, para Santos — em 6 brigue União, para 


Montevideu, 


PERNAMBUCO. 


ENTRARAM em 14 de maio brigue'S. Manoel 1.º do 
Porto — brigue Mera. da Bahia — em 17 briguê 
Boa Fé, dojPorlo — em 24 palaçho Diligente, de 
REL — em 4 de junho barca Vencedora, de Lis- 
oa. 

saminaM em 13 de maio brigue Confiança para 
Lisboa — em' 15 palacho.S. Jorge d'Aveiro, para 
Liverpool — em 18 brigue Harmonia para o Parto, 
com assucar e mel — em 21 barca Flor da Maia, 
para o Porlo — em 92 brigue Minerya, para a 
Losta d'Africa -em 23 brigue Esperança, para'o Porto 
com assucar em 2 de junho brigue Relampago;, 
para Lisboa — em 5 brigue Boa Fé, para Lisboa — 
em 6 S, Manoel 1.º para o Porto, com assucar — 
em 7 barca Progressista, para a Costa d'Africa, 


BAHIA. 


ENTRARAM em 8 de maio brigue Marianna, de 
Santos — em 25 brigue Carmorina, de Lisboa 
—em 5 de junho patacho Josephina, de Lisboa, 

sanimam em 17 de maio a barca,S, João para 
o Porto, com assucar e 12 passageiros — em 18 
brigue Conde, para Lisboa—em 23 barca Douro, 
para o Porto com assucar, couros e 9 passageiros 
—em 10 brigue Marianna, para Lisboa. 


—— mm 


PORTO, 2 DE JULHO. 
Às 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fiea fóra da barra: 
Um brigue ao norte, . 
Em hiate. 
Uma rasca, 
O vento é S. (brando) e o mar hom, 


rs 


ps portos do morte — em 7 palacho Arabe, para 1 


Até esta hora entraram: vapor Lusitania, de 
Glasgow, vapor ing. Braganza, de Liverpool, em 
4 dias, escuna norueg. Ariel, hiate Nova União, 
rasca Conceição d'Aveiro. 

Hontem á 1 hora da manhã passou do forte 
para o sul o paquete inglez Sultan, deixando a 
malla e 7 passageiros. 

O vapor Lisboa, sahirá para Lisboa âmanhã á 
1 hora da tarde. O vapor Lusitania, sahitá com 
o mesmo destino, quinta feira 6 do corrente, ás 
2 horas da tarde. 


PORTO, 30 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
SWANSEA, 11 dias. — Hiale Aurora, mestra 
Lebre, carvão ao mestre. 
GARDIPF, 21 dias.— Escuna ing. Clarence, eap. 
Cox, ferro, a Thomaz Alves Guimarães. 
IDEM, 12 dias. —Escuna ing. Mary Sweel, cap. 
Flinn, ferro, a A. Miller & Cº 
NEW-CASTLE , 20 dias. — Brigue ing. James 
Chadvick, cap. Slracham, carvão a Custodio José 
da Silva Guimarães. 
SARIDAS. 
FIGUEIRA. — Rasca Nova Sociedade , mestre 
Henriques, lastro. 


— IDEM, 4 DE JULHO. 


ENTRADAS, 


HAMBURGO, 24 dias.— Brigue Alliança, caps 
Carregal, arroz e mais generos, a J. H. Andressen, 

LISBOA, 1 dia. —Vapor Lisboa. 

CRUZAR NA COSTA.—Yapor de guerra Lince, 

AALESUND, 44 dias. — Hiafe norueg. Alpha, 
cap. Weiselh, bacalhau, a J. H. Andressen. | 

RIGA, 30 dias.—Escuna rus. Johanna Emilie, 
cap. Orljes, linho, a F. Chamiço, Filho & Silva, 

NEW-CASTLE, 40 dias.—Escuna ng. Mary- 
Hill, varios generos, á ordem, q 

GLASGOW, 32 dias. — Escuna Daniel, 
Edwards, ferro, a Manoel José Fepreira E 

BLYTH, 21 dias.—Brigue ing. William, cap, 
Biggs, carvão, á ordem. 

SUNDERLAND, 38 dias:—Brigue ing Treasure, 
cap: Grant, carvão, á Companhia do Gaz. á 

LISBOA, 1 dia. —Vapor ing. Minho, cap. Banon, 
fazendas, a F. Chamiço, Filho & Silva. 

CADIZ, 3 dias.— Vapor ing, Minna, cap, Carter, 
lastro, a A. Miller & 0.8 j 

SARIDAS. 

FIGUEIRA. —Hiate Antunes 1.º, 
encommendas, 

CAMINHA. —Hiate Bom Jesus de Fão, mestre 
Souza, encommendas. 

MARANHÃO. — Barca Alfredo, cap. Cruz, varios 
generos. 
E FR GEE gif rus. Activ, cap, Muller, 
inho. ! 

RIGA. — Escuna rus, Presto, cap. Pagelsen, 
vinho e cortiça. - 

TERRA NUVA,—Escuna ing. Victoria, sal. 

COPENHAGUE. — Brigue suec. Johnny, cap. 
Ehlert, vinho e cortiça. 


copi 


, mestre Silva, 


Telegraphia elecírica. 
VIGO 30 DE JUNHO, 
(ás 7 horas da tarde.) 
[De D. Francisco Pilgueira ao «Commercio do Porlo».] 


Entrou n'este porto o brigue Esperança, pro- 
cedente de Pernambuco em 36 dias de viagem, 
com carga d'assucar e 1 passageiro. o 

Foram-lhe impostos 10 dias de quarenteua, 


(Dirigido á Asso: Commercial.) 
LISBOA, 30 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 13 dias. — Patacho Segredo: 
SWANSEA, 16 dias.—Palhabote Panorama. 
AMSTERDAM, 28 dias.—Palacho hol. Preciosa, 
TRIESTE, VENEZA, CORFOU, ETC.— Vapor paq. 
ing. Meander. 
CARDIFF, 18 dias.—Patacho. belga Prodentie. 
NENW-CASTLE, 30 dias. —Palacho dinam. Anette 
Calharine. 
IDEM, 9 dias.—Brigue ing. Thomaz Royel. 
CADIX, 2 dias.—Vapor de guerra fr. Lucifer, 
SIWANSEA, 13 dias, —Palhaboté Puritano. 
SABIDAS, 
ALGARVE —Vapor D, Luiz, 
PORTO, —Yapor ing. Minho. 
IDEM.—Vapor Lisboa. 
LIVERPOOL.—Vapor paq. ing. Gander. 
IDEM, 1 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
LONDRES, 12 dias.—Escuna ing Daring. 
WLAARDINGEN, 16 dias.—-Gulera hol. Verwis- 


imo. 

SOUTHAMPTON, VIGO E BARR 
4 dias.—Vapor pag. ing. Sultan. 
SAHIDAS. 


TEORNE —Escuna ing. Contest. 
GLASGOW.—Vapor ing. Rebecca. 


ANUNCIOS. 
BALD. 


Rua“ das Flores n.º h5 a 
PE um bello sortim 


si 


A DO PORTO, 


st 
ento de fato feito para 
homem e lindas copas e chapeus modernos 


para senhora. 


Q 


(1364) 


UEM tiver um navio do porte de 480 a 
200 toneladas em bom estado de conser- 
"ação je forrado, e se queira desfazer d'elle 
fallo com Figueiredo & Irmão, rua deS João 
10. (1346) 


Fabrica 
de Fundição do Bicalho 


NESTA fabrica continuam a vender-se pe- 
“X los mesmos preços que até hoje, os en- 
genhos de forro para nóras estanca rios, com 
bombas e buchas de ferro, ou sem ellas. 

As grandes vantagens deste utilissimo 
invento, acham-se reconhecidas pelos snrs. 
Antonio Joaquim Ferreira, de Rio Tinto, do lu- 
gar da Lourinha, aonde tem um engenho 
completo ; (que foi o 1.º que se montou) 
José Pereira Cardozo, desta cidade, portres 
engenhos que no presente anno montou, 
nas suas. propriedades do Candal ; Commen- 
dador Antonio Luiz da Silva, por um en- 
genho nã sua quinta da Trofa em Santa 
Thycso, e Bento Rodrigues dOliveira, por 
um outro para 107 palmos, em S. Pedro da 
Cova, ambos recentemente montados. 

Porto 2 de julho de 1850. 

Luiz Perreira de Souza Cruz, 


(1363) 


A” caridade publica 


iss Casimiro Barboza Rodrigues da 
Fonseca, recommenda á caridade publica 
D. Helena, moradora na travessa do Carregal 
n,º 5, que achando-se entrevada já ha bastan= 
les annos, soffre por osto motivo muitas pri= 
vações. 


( 


) UVORMNE 


. 
ua 


iBRCIO DO PORTO. 


ns = 
x 
ARRENDA-SE 
A cosa nobre da exe.” baroneza 
de S. Torquato, na rãs do Pombal 
n.º 46, com serventia pela run do 


Banco Commercial do Porto 
annuncia que o dividenio deste 
m conta dos luvtos do an 
2e meio p. c. ou bS000 réis 


Direcção 
semestro 
corrente é de 


Principe n.º 111; fala-se na rua de Santo|por acção e que 0 pagamento começará no 
Ovidio n.º 32, (1353) [dia 4 do proximo mez de julho, continuan- 
SAGE o [do em todas ns segundas, quartas e se | 

(CAMARA de Mezão Frio faz publico gras gurante aquelle mez c depois diaria- 


que se acha a concurso por espaço de 
30 dias, a contor da data deste, o partido 
de medico cirurgico com o ordenado de 
trezentos mil réis: quem liver as precisas 
habilitações poderá dentro do dito praso con- 
correr ao referido partido. 
Mezão Frio 28 de junho de 1860. 
O escrivão da camara, 
José Cardoso. 

(1354) 


ENDF-SE na rua Chã n.º E 1214 sabão 
inglez da 1.º qualidade a réis o ar- 
ratel. [1355] 


Nº ESCRIPTORIO d'agencia de negocios judi- 
ciaes, civis e ecclesinslicos sollicitum-se 
dispensas matrimoniaes de Roma e nuncia- 
turas, appellações, recursos de revista, pre- 
tenções nas secretarias de estado, etc, elo., 
por modicos preços, na rua Nova do Carva- 
lho, a S. Paulo, n.º 17,n0 1.º 2.º andar 
Lisboa, pertencente a Carlos Augusto da Silva 
Campos. Este estabelecimento está fundudo 
com todos os elementos proprios para sa- 
tisfazer cabalmente so fim a que se propõe 
Quem quizer procural-o pôde fuzel-o pessoal- 
mente ou por carta franca de porto. 

N. B. Ignacio José Marques Braga & C.º 
recommenda aosseus amigos o snr. Carlos 
Augusto da Silva Campos, pelo zélo e acti- 
vidade que tem mostrado no bom desempe- 
nho de seus negocios. [1356] 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINAÇÃO 
A GAZ. 


ÃO convidados os snrs. accionistas desta 


companhia a reunirem-so em assemblea] f 


geralno sabbado 14 de julho proximo futuro, 
pelas 11 horas da manhã, na sala do edi- 
ficio da Bolsa, para lhes ser presente o re- 
Jatorio e contas da gerencia da actual di- 
'recção. 
Porto 30 de junho de 1860. 
O secretario, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 


mente desde as 10) horas da manhã até á 1 
hora da tarde. o 
Os snrs accionistas de Lisboa poderão 
receber o dividendo das suas acções em casa 
dos agentes do banco, ossnrs FP. &a. Von- 
zeller & €.º, 
Porto 30 de junho de 1860. 
Os directores, 
Jeronimo de Souza Guimarães. 
4. W. da Costa Dourado. 
(1337) 


Banco Mercantil Portuense 


STÁ aberto o pagamento dos juros do 1.º 
semestre de 1860 das apolices de 4 p. c. 
deste Banco todos os dias não santificados. 
Porto 30 de junho 1860. 
Os gerentes, 
João Gomes d'Oliveira e Silva, 
Cartos Francisco Monteiro. 


= 
| AVISO. 

| ES ENDE-SE o palhabote «Venturoso», de 1.º 
é classe, de 122 toneladas : quem o preten- 
der falle com Marcelino Fins & Cº em 
Cima do Muro 0. 185 186, 0s quaes ds- 
todos os esclarecimentos, bem assim o 
nventario. (1294) 


Na rua: das vongostas 
nº1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Santerne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry 


Champagne Soda Walter 

Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepos & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & (0.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


[1339] 
Grande leilão de dia e de 
noite, 
DESDE AS 10 HORAS DA MANHÃ ATÉ ÁS 9 DA 
NOITE. 


BAZAR E CASA DE LEILÕES 
Rua do Almada n.º 357 a 363. 


DIRECTOR E PROPRIETARIO DO MESMO ES- 
TABELECIMENTO 

MANOEL JOSÉ (FERREIRA PINHEIRO. 

Ga M os dias 5, 6, 7,8, 9 e 
10, haverá leilão de uma 
mobilia de mogne, leo e 
pau preto, sendo parte d'ella 
feila em Lisboa, e outra de 
9 estofo feila em França, ricos 
tremós, consoles, cadeiras, ca- 
) mas á franceza, aparadores, 
mezas de jantar, guarda rou- 


ABRIEL Pereira de Barros, cirurgião op- 
provado, chegado do Rio de Janeiro no 
navio «Monteiro 2.º», offerece-se para se- 
guir viagem para o dito porto. Qualquer do- 
no de navio que precise de facultativo póde 
dirigir-se ao anuunciante, ruade D. Pedro, 


na estalagem de José Gallego. 


Q 


tractar. (1359) 


ATTENÇÃO 


RRENDA-SE por um ou maisannos a gran-| q 
de quinta da Igreja na freguezia de Fau-/em diante. a 


zeres, concelho de Gondomar, uma legoa dis- 
tante desta cidade, contendo casas nobres 
para gronde familia, cases para caseiros, 


terras de lavradio, maltos, aguas de rega elf, 


UEM quizer arrendar a quinta do Casal oleo para livros, uma grande livraria que 
de Baixo, sita em Villa Nova de Gaya, |Consta para mais de 700 volumes, os quaes 
ao pé de Santo Antonio de Valle de Pie-| serio vendidos mos dias 8,9 e 10, louças, 
dade, que consta de casas nobres e para|porcellanas, pratas, uma rica colleeção de 
caseiros, terras lavradias, ribeiros, pinhaes, |conchas algumas de grande valor e rari- 
mattos, horta e jardim, com agua de bica|dades, algas, borboletas, mineraes, fosseis o 
e de rega, todos ns pertences para lavoura|9utros objectos, uma cerruagem traquilaina 
e com boa estrada, póde dirigir-se 4 rua|com mollas inglezas, fazendas, rozeiras finas 
dos Lavadouros n.º 24, que achará'com quem|& alecrins do norte em vazos e em lotes, 
e outros muitos objectos que estarão 
tentes e vonstam da lista que se ha-de 


se recebem mais objectos senão depois de 
findo o mesmo por cauza de quai ex- 
l 


pas, guarda. vestidos, guardas louças, 12 
cadeiras é uin sophá antigos de pau preto, 
de braços e estofadas, fogões para salas, es- 
erevaninhas, bancas, camas de ferro comple- 
tas feitas em Lisboa, ricos relogios.de meza, 
pinturas a oleo, gravuras, ricas imagens de 
diferentes santos, ricas armas de caça, pe- 
cas de esteira americana por covado ou. pe- 
ca, 2 pianos sendo um de gabinete de Col- 
lard «& Collard, jardineiras, uma estante de 


tribuir no dia 4. ; 
Todos os objectos estarão á vista nos 
ias do leilão, desde as 7 horas da manhã 


N. B. Depois do Jeilioannunciado não 


51] 


ravio que possa haver. 


lima, pomares de espinho e caroço, missa 
proxima, e outras muitas regalias: quem a 
pretender póde fallur na mesma quinta, ou 
-nesta cidado, rua de Santo Ovidio n.º 75. 

[13601 


Arno Josó de Souza Magalhães pre- 


a encontrasse] dentro do praso de 8 dias, 
findos os quaes ficará sem nenhum valor 
a dita ordem e o annunciante sem responsa- 


Dilidade, porque a pagará ao primeiro possui-| 


dor Luiz d'Oliveira e Sá & €.º. [1361] 


AVISO 


ENDE-SE uma morada de casas de tres 

andares, com sua loja e aguas furtadas, 
sita na rua dos Inglezes n.º 42, 40e 38, 
formando 2 andaros para o lado detraz, 
e porta d'entrada e sahida para uma viella, 
que vai dar à rua das Congostas e tem chão 
e meio de largura, tanto na frente como 
nas trazeiras, a qual é alludial e sómente 
tem um fóro senso de 204000 rs. & Santa 
Casa da Misericordia desta cidade. Quem 
a pretender póde falar com José Maria Mon- 
teira, na rua Formosa n.º 23, que lhe dará 
as informações necessarias. 

Porto 30 de junho de 1860. 


4 (1362) 
O dia 4 de julho do corrente an- 


N no pelas 9 horas da manhã, 
! na praçã dos leilões na rua do Al- 
mada, se tem de arrematar amiga- 
velmente, uma morada de casas de quatro 
andares, aguas furtadas, lojas, agua, e mais 
pertenças sitas na rua da Lada n.º 70972, 
dizimas a Deus, da qual é escrivão da ar 
rematação Vianna. Os titulos da propriedade 
estarão presentes no acto da arrematação. 
: (1347) 
precisa-se de uma pessoa competente- 
mente habilitada, para moldar e fundir 
obras de bronze, e quo queira embarcar 
para um dos portos do Brazil. 
Quem se achar nestas circunstancias, 
fallo na rua das Flores n.º 103 a 107. 


(1349 
MET, Q 


UEM quizer comprar a 

grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e do mailto, e la- 
meiros, e com mais um fdro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
O snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
eriptorio do cscrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. 


yine que no dia 18 de maio perdeu-se /de obter parte do 1.º andar da mesma casa, 
úma ordem que havia passado pagavel so/e que pela nova numeração tem hoje os nu- 
portador pela quantia de 128000 rs., e por|meros acima 357 a 363, e-declara mais que 
«isso roga O favor de apresentar [se alguem|continúa a acceitar todo e qualquer leilão par- 
, |ticular de que o queiram encarregar. 


José d'Oliveira Tau, na noite de 19 de jn- 


(657) | 


Bazar da rua do Almada 
nº 357 a 363. 

ANOEL José Ferreira Pinheiro declara 

- que-o seu bazar foi sugmentado-em razão 


(1352) 


dus os ill.MºS snrs. que os honraram com 
8 sua assistencia ao responso de sepultura 
de seu muito estimado marido e pai o snr. 


nho, na capella dos, Terceiros de S, Fran- 
cisco, protestando sua eterna gratidão. 
X (1338) 


VESTES ER Peer 
VENnEÇSe um lindo cavallo de 4 
annos : quem, precisar delle 
póde protural-o no Hotel de Castro, 
na Foz, (4340) 


RECISA-SE para o imperio do Brazil de 

uma criada para tomar conta da casa de 
uma senhora viuva, que tenha as habilitações 
necessarias, que dê nesta cidade abonação 
á sua conducta, e que tenha de 40 aunos 
d'idade para mais, ou menos sendo casada, 
podendo neste caso irem companhia de seu 
marido à quem tambem se póde oferecer, 
collocação n'aquelle imperio. 

Previne-se que é para a Villa des. 
João do Princepe, na provincia de S. Paulo 
clima muito saudavel. Quem se achar nas 
circunstancias falle na rua Nova de S. João 
.º 128 [1336] 


Ná rua de D. Maria 2.º0.º8 7 99, hoje 
15 a 17, vende-se chita fina larga a 150, 
165 e 180 réis, o metro, (1330) 


PERTENDE-SE para Porto Alegre uma crea- 
da para dentro de casa que saiba cosi- 
nhar, engomar e mais serviço de unia casa 
de familia, e que tenha a maior de 30 an- 
mos e bons costumes: quem se achar nas 
circuntancias dirija-se defronte da igreja da 
Graça n.º 45, loja de mercearia, para tractar. 
(1332) 

A LUCAM-SE no Donro, na freguezia da Fol-| 
gosa uns grandes armazens na lo 
para cima de 800 pipas com grandes toncis, 
lagares, tanoarias, o mais pertencas: quem! 
os pertender púde fallarno mesmo armazem 
ou no Porto na rua de Santo Antonio do 


e 


F. 


T a 
Grande arrematação 

Nº dia 6 de julhosdo corrento anno por 
“9 horas da manhã, na praça dos leilões, 
sita na rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder á arnematação voluntaria das pro- 
priedades seguintes: Uma propriedade que 
se compõe de terreno baldio e lavradio com 
7 chãos 4 frente da rua 24 de d'Agosto, ho- 
je rua d'Alegria, que formam um praso fa- 
teuzim, com o fôro annual de 68100 réis 
e dominio de 40, ns qual existe uma nas- 
cente d'agua, que presentemente medê 4 an- 
neis, e que se acha encanada em tnbos do 
ferro com diferentes torneiras até a esqui 
na da rua Formosa, aonde repuxa a agua 160 
palmos d'altura. Outra propriedade contigua 
que se compõe de 6 moradas de casas ler- 
reas com seus retiros e uma ilha com 6 
casas, terra lavradis, com casa para caseiro, 
agua de poço e mais pertenças, tudo sito na 
rua Bella da Princeza, hoje Santa Catharina, 
com us n.º 474 a 185, e formam 2 pra- 
sos de vidas, com o fóro de 158000 réis e 
dominio de 4, cujo fôro é por um dos pra- 
sos, porque: outro está remido. Outra pro- 
priedade que se compõe de 3 chãos 4 frente 
da rua Bella da Princeza, hoje de Santa Ca- 
Lharina, aoude tem o principio de edificação 
de uma casa, quintal, agua do poço, casa pa- 
ra caseiro, o mais pertenças, e 4 moradas 
de casas terrcas á frente da rua das Carva- 
lheiras com os n.º8 47 a 51, cuja propriv- 
dade fórma um praso de vidas com. o domi- 
nio de 4 sem fôro por se achar remido; ca 
esta arrematação se procede a requerimento 
de seus donos Augusto de Moraes e mulher 
e por «conta destes—ficam “todos os laude- 
mios a pagar, como se expende na respec-. 
tiva petição. Os litulos achum-se em poder 
do eserivão da praça Vianna, na rua de Ce- 
dofeita, para quem os quizer examinar. 

tg) (43251 


FLOR D'ENXOFRE 
E 
- PAU CAMPE HE. 


Bateria do Terreiro n.º 42 
Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação ercon- 
trou O enno passado , assim como pau cam- 
peche e pau amarello, ambos de 1.º qua- 
lidade, a preços commodos. (1099) 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 
no paiz. 


RAÇA DURHAM. 
M touro de 4 annos 
Úy muito perfeito, 
Um dito de 11 mezes. 
- Uma, vacca favorita. 
dita córa, 
dita bella. 
dita branca, 
toura de & mezes, 
dita de 7 ditos. 
RAÇA DURHAM — TURINA. 

Uma vacca com cria, muito symetrica. 
Uma dita sem dita, dita dita. 
RAÇA TURINA, 

- Uma vacca que está para ter eria, 
Uma dita com cria. 
Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não se vendem. 
Tracla-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na exploração agricola de Alfredo 
Allen. (957) 


Yanufactura de camas de 
ferro em grande escalla 


NTONIO Martins Vianna, com fabrica de 

camas de ferro, lavatoriose varios objectos 
pertencentes á sua arte, na rua de Liceiras 
n.º 28, Porto. 

Tem hoje não só sortimento dos ditos 
objectos, como gente suficiente e babilita- 
da para com muita. brevidade salisfazer 
qualquer encommenda que lhe seja requisi- 
tada; tambem tem uma variedade de gostos mo- 
dernos, não só forjados, como de ornato fun- 
didos, que vende: por preços muito commo- 

os. (1137) 


RESPASSA-SE uma loja toda envidraçada 
que servc para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Domjardim,por baixo da 
Hospêdaria Real, n.º 15 e 16; tracta-se na 
mesma. [821] 


Inscripções 
VA rua do Corpo da Guarda n.º 4, vende- 
se inscripções da junta de. credito, pu= 


A 


Penedo n.º 29, (1319 


blico e titulos para remissões de fóros. 
(13271 


ERDEU-SE no dia 24 de junho um bro- 
[E che de camafeu em ouro liso: quem o 


achasse e o queira entregar o póde fyzer 
na rua das Flores, cuso n.º 61, o receberá 
o valor do broche. [1324] 

-£ A rua de S, Francisco 


N n.º 35 continuam a ven- 
X der-se pianos do aceredita- 
do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessosl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instumentos, habilitam-o a po- 
der afliançar a boa qualidade, duração e so- 
novidade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


(1036) 


LUGA-SE desde já um armazem com grán- 
de tanóaria e agua de lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 
quem o pertender póde dirigir-se á rua 
Fernandes Thomaz n.º 25, 11061] 


Ja LUGA-SE desde já no Porto na rua Cha 

0.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias ele., ele. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 


n.º 29. (1320) 
AVISO. 


EA rua Chã n.º 97, fazem-se chapeus de 

palhinha para senhora, e igualmente 
se promplifica a compôr, dar côr, lustro a 
qualquer chapeu, tanto de senhoras como de 
homem ; assim como toucas, e todos os mais 
enfeites, por preços commodos. 


Coupés e caleches. 


NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes e po- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
no largo do Moinho de Vento n.º 2. 
(2554) 


OSE Cardozo, na praça de D. Pedro n.º 
24, acaba de receber pelo: vapor Lisboa 
chapeus de piqué e de seda (de córes) que 
vende a preço de 48500 para cima, da ul- 
tima moda ; assim como marquezinhas e guar- 
da-solinhos proprios para senhora, enfeites 
de 28250 até 68000 rs., tambem de Lisboa ; 
assim como garrafas de vinho de Champa- 
nhe de 300 rs. a garrafa para cima, assim 
como capas e mantelletes de moare e glacé ; 
tambem recebeuultimamente de Lisboa calçado 
de toda a qualidade feito em Lisboa, assim co- 
mo guardasoes de seda para homem de su- 
perior qualidade. [1261 


MADAXE GALIANO. 
; pus 
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EM um lindo e variado sortimento de 


chapeus de seda, palha de Talia é 
Clina, da ultima moda, de 48000 rs., 48500, 
5$000, 68, 78, 88 e 98 rs.; leques moder- 
nos e chapeus de campo. (1266) 


RgOLAS, eixos e pertences para carrnagens, 
armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
more (Je Ialia, louça ingleza, etc. George H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. 1959) 


ASSA-SE a confeitaria na rua de Santa 
Catharina n.ºS 43 a 15: quem a pertên- 
(der falle na mesma. 


LUGA-SE para o proximoS. Mi- 
guel a casa e quinta sitas na 
praça do Coronel Pacheco nº 1,e 
Calçada do Mirante n.º 9 a 42. [1329] 
e ee 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 
até o dia 10 de julho, 
e deverá sahir com toda 
ão a brevidade. ' 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (1342) 


Para Lo 


ndres. 


O vapor inglez = 


(1847) 


Para Londres. 
O brigue inglez= ADVENTURE= 
a sair com brevidade, . 


(942) 
Para Cork & Dublin 


“A escuna ingleza = OPORTO, — 
db tem a maior parte da carga prom- 
[945] 
Para Hull. 

Espera-se immediatâmente a ga- 
gib tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 


capilão Laurence Wooloughan, 

pla. 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
Consignatarios A, Miller & C.º, rua Nova 


dos Inglezes n.º 73. 1162) 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna ingleza = ELIZA, = de 


» 96 toneladas, classificada no Lloyda 


Ai, capitão Daniel Senkins. 


(976) 
vidade. 


Para Londres 
A escuna ingleza =GLANGE =A* 
no Lloyds e de 120 toneladas capi. 
tão Shetliff, sshe com toda a bre- 
(1050) 


Para Falmouth, Plymouth 
e Weymouth 


A escuna dinamarqueza UNION 
le 62 toneladas e classificado no 
Lloyds, sahe com toda brevidade 
por ter a maior parte da carga prompta. 

o (4403) 


Para Southampton e Leith 


A escuna ingleza =PROVIDENCE, 
» = classificada no Lloyds AÍ ede 
60 toneladas, capitão ***, sahe 


até o dia 4 de julho, (1254) 
Para o Rio Grande do Sul 
PAQUETE DO, RIO. 
classificada em 1,3 
classe, capitão Bento José de Al- 
meida, vai sahir com. brevidade por ter o 
seu carregamento prompto.. Y 
Ainda recebe alguma carga miuda epas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes oflerece bons cormmodos e 
tractamento, Caixa Carlos Brandão, nã rua 
das Taipas n.º 29. [983] 
Para New-York 
A sahir com brevidade o palha- 
bote == PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 

Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160. (1345) + 

Para Pernambuco. 

O brigue = PROMPTIDÃO: 2.º, 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado! de cobre, capr— 
tão Manvel Francisco dos Santos, acha-se. 
prompto a seguir viagem e ainda recebe al-. 
guma carga : roga-se aos snrs. passageiros que: 
pertendam ir no mésaio venham lrazer seus; 
passaportes e realisar súas passagens quanto: 
antes, no escriptori Joaquim Antonio dos: 
Santos Andrade; )- Pedro n.º 16. . 
e di [4081] 

Para o Rio de Janeiro 
A barca= MONTEIRO 2.º, — de 
1.º classe, sahirá com muita bre- 
- vidade : paracarga e passageiros, 
parivbs quaes tem os melhores commodos, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º À 
2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 49. 
Precisa-se de um facultativo. (996), 

Para o Rio de Janeiro, 
O patacho =ERMELINDA, = de 
(1.º classe, “copilão Sampaio, a: 
sahir com muita brevidade por' 
estar completo de carga : só Te- 


MINNA = espera-se 
brevemente de Cadiz 
e sahirá com a mes- 
ma brevidade para 
Londres. 
Quem quizer carregar ou ir de. passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & C.º ou a A. Miller & Ca, 
rua Nova dos Inglezes n.º 73. (1343) 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBERIA, 
== commandante Robert 
Kavanaugh, deve chegar 
de Londres até o dia 5 
É do corrente mez de julho 
e sahirá outra vez para o mesmo porto com 
toda a brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.2, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1344) 


Para o Rio de Janeiro 
E A barea SILÊNCIO = sahe com 

À muita brevidade: recebe carga 
-e passageiros : lracta-se na rua da 
Alegria n.º 9,ou em Cima do Muro com Da- 
niel & Itmão. 


| Ferreira. 


cebe alguns passageiros. 

- Tracta-se com os enixas Gomes & For- 
reira, na rua Nova de S. João, ou com os. 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muros 
n.º 101 e 102. [682] 

Para o Pará. 
A barca = AMAZONA, == capilão 
Leite Junior, vai sabir com imuita 
brevidade ; recebe carga e 
sageiros a tractar com Pinto & 
Rocha, largo de S. João Novo n.º 9 
(1341) 
Para o Kio deJaneiro. 
Tem de snhir com muita brevi- 
dade a barca = SANTA CLARA, = 
ultimamente. forrada e pregada 
de cobre; ainda recebe alguns passageiros ;. 
para os mesmos tem excellentes commodos, 
9S quaes augmentaram agora aos que já Li 
nham : tracta-se com Soares & Irmão, na rum 
das Hortas n.º 138. 
Precisa-se de um facultativo. 


[692] 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 
Vai sahir até fins de julho, a 
nova barca = DESPIQUE 2.º — 
Rea forrada e cavilhada de cobza, de; 
primeira classe e muita veleira. 
. Tem excelentes commodos para passa- 
geiros com o melhor tractamento. possivel. 


Recebe só passageiros para Pernambuco 
e Rio de Janeiro. 


Tracta-se no Porto com os caixas Tei- 


|xeira & Barboza, rua de S. João Novo n.º 


7 e em Villa do Conde com José Fernandes 
(1200) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


Precisa de facultativo, (1199) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108, 


